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CONGRESSO NACIONAL 
Corivocação de sessão conjunta para apreciação do "veto,. presidencial 

O Presidente do Senado ~ederal, nos têrmos do artigo 70 § 3.0 da Cons­

~ituição; convoca as duas_ Casas do congresso Nacional, para, em sessão 
conjunta a realizar-se dia 8 de Abril do ano em curso, no Palácio TI.ra.:.. 
cientes, às 14,30 horas, conhecerem do ''veto" presi.dencial (parclaD ao 

2.• sessão conjunta da .4.• sessão legislativa ordinária da 2.• legislatura. 
Em 8. de Abril de ~954, às i4,30 horas, no Palácio T.irad.entes 

ORDEM DO DIA. 
. Vete preSidencial a disposições do Projeto de Lei n." 702, de 1947, na 

Câmara dos Deputados, e n. 0 188, de .-1950, no Senado, que cria o Labora­
tório Central de ContrOle de Drogas e Medicamentos (tendo Parecer, sob 
n. o 4, de 1954, d.a Comissão Mista designada nos têrmos do art. 46 do, 
Regimento Comum). 

D!SPOSITIVOS VETADOs' 

Disposições vetadas 

1- No art. 1. 0 , as expressões·" .••• anexo -~o Departamentõ Naçional 
de Saúde, do Ministério da Saúde ••• "•' ficando êsse dispositivo assim 
redigido: · 

SENADO 
Comissão de' Educação 

e Cultura 

Projeto de Lei f:1.0 702, de ~947, na Câmara dos Deputados, e n.0 188, de 
1950, no SenadO, que cna o Laoora tór10 Central de contróle de DroGas t 

Medicamentos. 

Senado Federal, em 17 de Março de 1954 

Jo!o CAri FILao 

. "Art. 1. 0 - E' criado o Laboratório Central de Contrôle de Drogas 
e Medicamentos". 

2.o - No art.· 2. '\ as expressões: 
"... ai) Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina ·•, da aUnea f 

que passou a ter a seguint( redação: 

· e) Propõr alterações nas exigências relativas à instalação de labora 
tórios industriais de qualquer fim, atendendo aos aperfeiçoamentos tec· 
u1cos surgidos··. · 

3 -Art. 4.": "0 Laboratório Central de Contrôle de Drogas e Medt· 
camentos será dirigido por um diretor, designado em comissão pelo Minis· 
tro da Saúde, por indicação, em lista tríplice, do diretor do Departamentt 
Nacional de Saúde". -

FEDERAL 
11 - Ferreira de Souza Ferreira de Sousa. 

Flávio G~arães. 
~telàção das t:omissões 

Diretora I -
1 - Flávio Guimarães 

dente. 
1

12 - Mathias Olympio. 
13 - Pinto Aleixo. t'H) 

Gomes de Oliveira. · 14 - Plínio .Pompeu. 
rrtSl- 15 - Veloso Borges. {***) 

· \16 - Vitorino .Freire.. Joaquim Pires. Presidente - MarcOndes .Fllho~ 

1:• Secretdrto - ,Alfredo :r:e.es_. 
2., S~ettir:to - Vesp~iano Martins 
3 ~ Secretârio - .FrancisCo Gallotti. 

4. 11 Se~etãr.to -- ~echias da Roc.b..a. 

1.0 Suplent~ - Prisco d~ Santos. 
2.11 Suplmte - Costa .P.!ret-r~. 

'"l'Cr~tàrto - Luis Nabuco, Ol.retor 
Geral da Secretaria do Se-ado. 

ComissÕes ·Permanentes 

Comissão de Economià 
Pereira Pinte - Prê.ttctente .. 
LIÍndutpno Alvea - Vtce·Presutente 
511. Tinoco. 
Júlio ... Lette. 
Plinio Pompeu. 
Euclides Vletra. 
Costa Pereira. 

Secretário - Arold.o Moretra.. 
Reuniões às qulntas·lelràl. 

2- Cicero 
eresidente. 

11 - Walter .F'ranco. ( .... ) 01 Oll 
de Vasconcelos - Vtce· (*) SubstitUido interinamente pelo avo veira. 

Sr. Flávio Guirp.arães. · Va.1.demar Pedrosa. 
3 - Arêa LeAo. ( .. ) Substituído interinamente pelo Secretari L ta C I Vllr d 
4- Ham11ton Nogueirl.,: Sr. Sá Tinoco. · 0 - u ar 08 e !\ a 
5 ~ Levindo Coelho. (*"'*) Substituidô interinamente Fot...se-ca. 
6- Bernardes l'"ilho. peJo Sr. Carvalho Guimarães. I Auxiliar -· Mar(lia Pinto Am. ando. 
7- Euclides Vieira. (••••,Su.bS:titufdo interinamen- _ ~ 
secretário _ Joio Al!redo Rava..3CO mente pelo, sr. otr.on Mader. · RetLJoea - ~uartas-telras. às 9,00 

de ·. ndrade. · Secretário - Evandro Mendes V1-. horas. · 
Auxiliar - CArmen Lúcia.- de ao. anoo, Diretor de Orçamento. ~I . ___; 

land•. CavancantL •· àsRle5unhioo-reassà. s quartas e -·• ... -feiras, Comissão de Legislação Social 
ReuniõeR - As quartas-retr~..a, -

15,00 horn.a. 

Comissão de Finanças 
1 -Ivo d'Aquino -Presidente. 
a ....!.. !amar de . Góis - Vice-Presi-

dente. o 
3 ..:... Alberto Pasqualini. 
4 - Alvar_o Adolto. (•) 
5 - Apolônio Sales. 
6 .....:.. Carlos L.lndenberg. 
7 -.. César Vergueiro. 
8 - Domingos VeJa.sco. 

.g - Durval cruz. 
10 .;.. EUclicles Vieira •. 

• 
Comissão de Constituição 

e Justiça 

Dario Cardoso :..... Presidente. 

I 
' Aloysio d.e carvalho 
dente. · 

' Anisio Jobim. 
Attillo Vivacoua. 
camilo Méicio '• y. 

<•: substituido pelo 
tor Massena. 

Vlce-Preti-

Senaa.or Nas· 

t - Carlos Gome sde Ollvelra -
Preside~ue • 

2 - Luls Tinoco - Vtce-Presiaetsl"· 
3 - Hamilton .Noguelra 
4 - Rui Carn>tro. 

5 - Othon Miirter. 

6 - Kerglnatdo C a valcmnu, 
7 - Ctcero de vasconcelOF. 

secreté.rlo - Pedro de Canalho 
Müller. 

"R.eunlões às ·segundas·!~ti·as às lb,3~ 
horas. 



~22 TêrÇ"if.feira Ci < 
Comissão de Relaçõe!! 

Exteriore!! -
, F 
I I' 

1 - Georgino A velino - Presidente. 
2 - Hamilton Nogueira _ Vice· 

Presidente. 

3 - Novais Filho, 
4 - Bemardes Filho (*) ._ 
5 - Djair Brindeiro. 
6 - Mathias Olympio, / 
'l - Assis chatooubriand (hJ. ·~ 
8 - João Villasboas. r 

(~) Substitllido interinamente, pelo 
Sr. Péricles Pinto. 

(**) SubstitUido interinamente pelo 
Sr. Flávio Guimarães. · 

< *' *) Substitui do interinamente 
pelo Sr. Ferreira de Souza. 

Secretário - J. B. Castejon Branro .. 
' Reunião às Geg:undas-feiras, às 16 
boras. 
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ASSINA'l'URAS 

Ab,lll de 1954 

16.1 SESSÃO EM 6 DE ABRIL; 
. ,. DE 1954: -

Oradores inscritos para 
o Expediente -

1 o 
2.' 
3.' 
4. o 

Sen. 
Sen. 
sen. 
Sen. 

Onofre Gomes. • 
Pereira Pinto .. 
Mozart Lago: .. 
Guilherme Malaquias. 

ATA DA 15." SESSÃO EM 5 
DE ABRIL DE 1954 

PitESID:f:NCIA DO SR.. MAACON• 
DES FILHO 

As 14,30 horas comparecem 
nhores Senadores: 

os se-

Comissão de Redação 
• REPARTtÇOES E PARTICULARES~ ' FUNCIONARIOS 

Capital e· Interior • Capital e Interior 
SeJJ!~&tre • ._ ••• ~ •••• ••• Cr$ 50,00 Semestre • • • • • •• • •• • • •• Crt 99,00 
AnQ .•• •••. •••••••••• •• • Cri 96,00 AnQ •• • • •• • • • • • • • • • •• • • ..Cri 76,00 

Vivaldo. Lima 
Waldemar Pedrosa. 
Anisio Jobim 
"Prisco dos Santa! 
Jl1tonio Bayma 
carvalho Guimarães 
Victorino Freire 
:Mathias Olympit' 
Joaquim Pires 

l - Joaquim Pires -. Presidente. 

2 - Waldemar. Pedrosa - Více-Pre-
sidente. 

3 - costa Pereira. ' '\ 
4 - carvalho Guimarães. 
5 - Aloysio de carvalho. 

secretárie - Glória Fernandina 
Quintela. 
· Auxiliares - Nathercia Sá. Leitã:~ e 
J>ínorah Corrêa di Sá.. 

Reuniões às qu2.rtas-feiras, às. 15 
heras. 

Comissão de Saúde Pública 
J.evinde •Joelhe - Presidente, 
l.ifrede Simdt - Vice-PresiCente .. 
t·l·isco Santos. 
·"v~tde Lima. 
Durval C~. 
Secre.tã.rio: Aurea. de Barros ~ege. 

Exterior I . Exterio:t 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ :1.36,00 Anq • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Or~ _!08,00 

As asSinaturas 'dos ó~gãos oficiais começam e terminam 8Dl qual­
quer dia do exercic_io em que forem- registradas. 

O registro de assinaturas j feito 'à vista do comprovau.t~ d.9 
recebimento. 

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos -§m favor: do 
tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. · · 

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidOs 
aos ·assinantes . sOmente mediante solícítaçio. --

0 custo do número atrasado será acrescido de CrJ O,tO e, por 
~urcicio deçorrido, cohrar--se-ão ~ais Cr$ 0,50. 

Çomissões Especiais 

Onofre Gomes 
Plinio Pompeu 
Ruy Carneiro 
Francisco Porte 
Apolonio Sales 
Novaes Filho 
Djair Brindeiro 
Ezechia.s da Rocha. 
Jsmar de Góes 
Aloysio de carvalho 
Ltri.z Tinoco 
Sá Tinoco 
Alfredo Neves 
(iuilherme Malaqu!as. 
Hani.ilton. Nogueira 
Moz.art Lago 
Péricles Pinto 

Reuniões às quintas-feiras, às lti -Especial para _emitir par~cer 
horas. sibre o Projeto -de Referma 

Especial para Estuole da con· 
cessãe dGs Direites Civis _à 
Mulher Brasileira· 

Nestor Massena. 
Levinde Coelho 
]darcondes Fi~o 
~mingos verasco 
Dari• Cardoso 

Comissão de Serviço: Censtitucional n.• 2, de 1949 
Mozart Lago - Presiden~·. 

costa Pereirà 
Vespasiane Martin! 
Flá.Yie Guimarães 
_Gomes de Oli.nira 
Francisco GaliiJ\U 
camilo Mercio (37)". 

Público Civil Aloysio do Carvalho - Pxe.Hiente. . Alvar~ Adelplle - Yice-:.Presitlenl.i. 
Joãe Villa!bôa:s. 1 - Prisco do.s Santo.s - Prl!id~nii. 

2 - Luiz Tino .. ~ Vice-President~. 

3 - Nestor Massena. 
4 - Mozart Lago (*). 

§ - yivaldo Lima. 
i - Dj8ir ~t·inddro, 

7 - Jú.liê Leite. 
Secretâ.rle - Julieta Ribelre d.o.s 

Santos. 
Secretário interino Odenf"gus 

Gonçalves Leite. 
Reuniõea a:s quartas-feira~. àS 16 

horas. 
( • l Substituide pele Senador Ker­

giJlaldo Cavalcanti, interinamenti'. 

Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

E'Jclides Vieira - Presider "9-

0nOlre Go_mes ;_ V'zce-Pre:..dente> 

Darie Cardese. 
:P'ra11císco Gaiiotti. 

Carnile :..1:ircie. 

Carlos Ljndenbe1·g. 

, Antônio B_ayma;, 

Birná.rd~! Filho. 

Marcondes· Filho. 
Olavo Oliveira.. 

Dominge! Velasco. 

Joãe Villasbôa!. 

:Jt~retáríe - .Aurea de Barros Rêge 

Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento 

Francisce Gallotti - Presidente. 

Ma_zart Lage - Vice-Presidente. 

Júlio Leite. 
LandulphO Alves. 

Mário Motta. 

Gomes de Oliveira. 
AHilie Vivacqua. 

Domingos Vilasco .. 
Victorino Freire. 

Especial de lnquérite sôbre 
os Jogos de Azar 

1 - Ismar de Góes - Presidente. 
- Prisco dos Santos - Vice-Presi­

d~nte. · 

O SR. PRE81DENTE·: 
Acham-se prestntes 37 Srs. Sena.­

lle~riS. Havende m\merQ legal, está 
aheria a sessão. Vai-se proceder à 
leitura da ata. 

O SR. 3.' SlCRETARIO: 
(Servinde de 2. 0}, procede à -leitu­

. ra da ata da s~sãu a•terior, que, 
pesta em_ diScussão, ~ sem debate 
aprovada. 

O SR. i.' SECRETARIO: 

3 - Ker~inaldo Cavalcanti- Rela­
tor GiTal. 

Declara :1ão ha.,.er expediente. 

O SR. PRESIDENTE: 
-4 - Vivaldt Lima. 
5 - Noyaes Filho. 

Secretário - J .A. Ravasce 
drade. 1 

Senhores senadores: 

de An-

A.lencastro Guimat!\es. 
Ot·l')P Mãder. 
AntõniG Bayma. .Secretdrto - Laure Forttlla. 

Secretario - Franclsco "r'lareE E . --. ~ . - I 

Comissão de Revisão do Código 
CGmercial 

Não me seria possível fugir à emo .. 
çf.o déste momento, em que, ret<:lr ... 
nando aos trabalhos do :Senado e ae 
convívio amigo dos eminentes cole .. 
gas, após mai:s· de um mês de ~usên­
cia, de novo me vejo ,alçadu. ao alte 
postu drl. Vice-Presidência. 

Lon~e de Brru;ii, no exercício de· 
missá.o em que_ às .dificuldades . dos 
problemas postos em estudo se JUTI ... 
tavam os grave~~; deveres de colab?-

!ucruua.· 1 spec1al de Reforma do Cod1go t - Alexandre :Marcondes 
Presidente.\ 

Filho 

Reumões às quartas-feiras, ... às lt de Processe Civil 
hlll~~. 

Comissão de Segurança 
NaGIUnat 

Pintl. Aleixo - PTesidentJ, 

-Onotre Jomes Vice--Presídente 

l'/:'l!ter F'tnrco. 
Ismc.r de Gof's. 
Mag~ .. lnàes .Barata .. 

. - João Villa:r;bôas - Píe!idente. 

- Atttlie Vivacqua - Vice-Presi­
dente. 

rar com .... a. Del.~~ação que \ransm1t1a. "'lrr 
3-.- Ferreira de Souza - Relat~r ae cenáculo das nações do contin~n-

Geral (* J te a pala na e 0 pensamento do Bra-

2 - Ivo D' Aquino • 

4 - Altilie Vivacqua. sil sôbre tantas e tã1 complexas m::~:• 
térias, nada poderilt baTe! de maiS 

S~cretário - José da Silva Lisboa. 5 - Victorine Freire. grato para o meu esp~1t~ que o 
Auxtliar - Ca~·men Lucia de He-~ . ("'} Substituído mttriamentne pelo g:est.D dôs senadores brasileiros: con ... 

landa Cavalcanti. Sl'. Joaquim Pire:s Ferre.ira. du.zindo-me, naquela hora, pela quar• 
ta ve7 . a~ nDst.o oue vai~ pl'!ra mim 

_ Reuniões às sextas-feiras, âs 16 ho-~ Se::retá ia _ João Aliredo Ravasco como. um dos titulas maiS caros, em 

- Darie Cardoso - Rela~Qr. 

ras. " de Andrade. llon&a carreira público. 

... 
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l'>,_Quiseram ainda os meus nobres co~ Sr. Getúlio Vargas eonfirma. o que 
!legas que essa reco-ndução .se:cercas~ venho dizendo, há dois anos, Sóbte 
$e de e.spec1al sentido, levando o re- e ainfiltração peronista no Brasil, 
quinte ae sua genetosld.ad.e a modifi- de ordem ideológico-polftica, de or­
Çar o rlegimento Interno para me dem econômica e também sôbre a 
Concede1·em d.e novo a honra de ser- ameaç~ militar na nossg zona fron-

hí-los. teira. . 
Essa atitude traz à investidura uma Não tenhamos receito de falar sô-

p.ova responsabilidade e :t'az crescer o bre êsse assunto temendo - como 
.desejo ae dar ao cargo, se ~ivel, tenho ouvido várias vezes - se tor­
p.ind.a mais esfôrço e devotamento. nem tensas as relações entre o povo 

Expressando tamPém o sentir dos argentino e o povo brasileiro.· E' pre~ 
tneus co~egas ilustres colegas de CoM ciso não C()nfundir povos com go­
~i.ssão ULretora, direi que aquêles que vernos, porque há governos que não 
a. integram vêem. na sua recondução representam o pensamento jjo povo. 
uma eloquente prova de aplauso de o povo argentino, no qué tem de no­
~, V. Excias. ao programa de traba- bre, no que tem de grande, no que re­
lllo e .:tUSteridade que se impuseram presenta a expressão cultural, toda 
e nêle prosseguirão sem e,smoreci- êle está esmagacio pela violência das 
wentos, fôrças telúrgicas, dàs fôrças brutais 

Reatervorados· no empenho de ser~ do regime nlzi-fascista, que, atual­
\'!-:- ao Brasil e ao Senado da Repú- mente, hwnilha aquêle povo da Amé­
blica, continuaremos a dar aos pro- rica do sul, 
blemas postos sob a nossa delibera- Quando combatemos o regime de 
Qáo o má.xinlo de diligência e de de- Perón, quando dizemos à Nação das 
seja de acertar. suas tendências imperialistas, defen-

Dais désses problemas,. sobretudo, demos a independência do povo ar­
r_ue nos ocuparam em especial a aten- gentino cujos mais altos represen­
~ã.o no ano que !indou, deverão ser tantes estão exilados, prip.cipalmen .. 
retomados com maior intensidade, te no Uruguat. 

rlorque da sua feliz solução depende sr. Presidente, disse que vi com 
tnuito o êxito da atuação do Sena- pesar confirmados todos os pontos de 
tlo nodesempenho da. sua. elevada vista, por mim desenvolVidos da tri­
~i..ssã.O constitu.cional. buna do Senado, no depoimento do 
. lt necessário prover esta Ca.sa de Sr. João Neves da Fontoura, que a 
:çondições qUe tornem menos penoso Nação brasileira recebeu estarrecida, 
p trabalho dos seus componentes. e só agora está reagindo. 

A falta de instalações que afere· As fôrças vivas do Ps.ís estão de 
t~u .... os requisitos minimos necessã- pé, Na verdade, uma p~rte da Na­
~ios ao í'uncionamento da Cru;a põe çãa está insensível, envenenada pelo 
~ste ramo do Poder Legi.slatlvo em internacionalismo, hoje epidemia, 
berigo constante de fracassar na sua emanado e propagado pelos regimes 
'&nissão. Só o extremo devotamento totalitários, que pretendem diminuir 
~os seus mêtllbros e dos seus servido- as fronteiras, anular êsse mesmo pa­
res tem possibilitado o trabalho até triotismo. Desgraçadamente, parte da 
agora .realizado. Não é, porém, situa~ Nação está anastesiada; e o perigo 
~j~ão que se possa aceitar como deU- dessa anestesia, di-lo·ei ao . findar 
:hitiva. os interésses do país exigem meu discurso, · 
um Senado cada vez mais operante. . Sr. Presidente, quando ne!o o in· 
r.I'al nã.o se conseguir& jamais na Sl- ternacionalismo não quero aizer que 
.tuação deplorável em que nos en- defendo o isolacionismo, não quero 
bontramos. dizer que defendo o nacionalis.mo a 

Não basta, porém, cuidar de insta~ "autrance", Não. Uma Naçãn, hoje, 
lações. e mnster modernizar os ser- não pode ficar indiferente ao que se 
;\'iças auxiliares da Casa e dar-lhes passa em outra região·. 

Não se achando S. S. wx.a presente. 
dou a palavra ao nobre Senador .Mo• 
zart Lago, quarto orador inscrito. 

O. SR. MOZART LAGO: 
Sr. Presidente, desisto ela palavrl.. I 

O SR. PRESIDENTE:· 

do se fala em justiça social n§.o se 
encara, apenas, a demagogia traba­
lhista - resultam da ação do Sr. 
João Goulart, já a postos no Rio de 
Janeiro, e dos comunistas. O Sr. 
Getúlio- Vargas, tal como fêz em 
1949, qU:ancto, com o. prestigio deca­
dente, abriu os braços aos comunis­
tas, utiliza, atualmente, a técnica da 
peronização, do peronismo, que pro­
cura jogar as classes trabalhadoras . Tendo o nobre Senador Mozart V1go 
contra as Fôrças Armadas. Com es- desistido, da palavra, dou-a ao n.JJlre 
sa técnica 6 que o Sr. GetUlio V ar- Senador Dario Cardo.so, quinto orador 
gas· se prepara para a conservação in~crito. 

(J SR. DARIO CARDOSO: . 
do pllder, pelo gOsto do govêrno, le­
vando a p~ís ê. decadência, à de­
gradação e ao aniquilamento, sob 
todas· os aspectos, que verificamos na (Não foi revisto pelo orador> - Sr. 
malfadada tl.ora que vivemos. Presidente, o "Diário Carioca" do dia. 

Sr, Presidente, afirmou o sr. João l do corrente publicou unla nota a 
Neves da F'ontoura que, no regime respeito cj.o Projeto n.0 1.(}82, que por 
democrático, o Presidente da Repú.. inrerídica em todos os seus têrmos, 
blica não e.stá isento de se pronun- não pode passar sem reparos e, mes­
ciar. Na confirmação de todos os mo, sem a minha repulsa. A nota é a 
fatos apcmtados no famoso discurso segUinte: 
de Peron de cuJa autenticidade nin- "Adiada a Votação da Emenda ni.í .. 
gu~m mals pode duvidar, testemu- mero 109. _ Foi adiada sine die a 
nhas foram citadas nominalmente, e decisão da comissão de constituição e 
é preciso. que cada uma delas depo- Justiça do Senado sôbre· o aumento 
nha perante a Nação. Todos os in-
dicados, conlo 0 Ilustre e honrado quinquenal aos servidores públicos, 
Embaixador Ciro de Freitas Vale, apesar de ter o líder da m~ioria Sena• 
que tanto tem feito pelo verdadeiro dor Dario Cardoso, prometido ao<e .. 
panamer!canlsmo; 0 Sr. Ministro nador Hamilton Nogueira que ontenl 
João Alberto, 0 sr. Batista Luzardo, seria apresentada uma solução. 
apontado como sendo precisamente Numerosa representação de servido· 
o agente de ligação entre Peron e res públicos que Cl)mpareceu ontem ao 
o Sr. Getúlio Vargas, todos têm abri· Monroe, confiante no cumprimentiJ da 
gação de fs.Iar à Nação. Ninguém palavra do Senador '$Qian~. \nWri,)H~' .. 
pode deixar de se pronunciar nesta taram o adiamento sine die comct 
hora, se bem que todos os ind1- complemento do plano de protet~:çãll­
cios sejam no sentido da veracidade, para esperar que a comissão de elas• 
não s6 do discurso de Peron, como sificaação de cargos (do.DASP) con• 
também da substância nele contida, clua o seu trabalho, oferecendo pre• 
todos deseja.riamos não ficasse urna texto para não mais se tratar do cr1So. 
dúvida sequer sôbre êsse ato de tra1- O Sr. Hamnton Nogueira- Permite 
çáo nacional, denuriciada pelo próprio V. EX.a um aparte? (Assentimento d<J 
Sr. João Neves da Fontoura, em orador) - V. Ex.a tem tôda a razão 
suas palavras. Há pontos: gravissimol5 em ~firmar que a noticia é inverídica. 
de seu depoimento, que não analiso A atuação e o interêsse de V. Ex~ ·1ct 
em tôda a extensão, por serem dd I congresso para a votação dêsse pr.aJeto. ~ 
conhecimento geral. manifestou-se em tôdas as épocas de 

Pretendo, po entanto, acentuar to~ sua tramitação, e se a comissão 'la 
dos os aspectos fundamentais, e den- Constituição e Justi-:;a não se reum11 
tre êstes o da declaração do Sr. Ge- em todo êsse período inicial, foi por­
túlio Vargas, de que, se não pu- que se cuidava da roorgatlização d,ts 
desse tomar posse no Rio de Jane1- Comissões. · 
ro, iria fazê-lo no Rio Grande do Havia matéria. votada, e o interês . .:;!'l 
Sul, porquanto tinha a. fÍ'onteira à de V. · Ex.a foi tão grande, QlJe Já 
sua disposição, dados os compromis- convocou uma sessão especial para a 
sos _assumidos com os Srs. Peron e 11preciação do proiettJ. 

organização capaz de lhes assegurar Dentro _de poucos dias, propugna ... 
O rendimento que dêles devem espe- ret por essa tese, quando encarar 
tar os mandatários do povo que nes- o problema da paz mundial, diante 
:ta Casa se ·reWlem a fím de legislar da quel o Brasil não pode ficar in­
't>ara- o Brasil, Estudos jã. exl~tel_!l. diferente. Uma coisa é ter esse in­
leitos por determinação da Comu;sao ternacionalismo; uma coiSa é ver no 
piretora que V. V. Excias. houveram homem de cadanação um irmão, ~ma 

tor bem recondUZir. Há que revê-los pessoa humana; uma coisa é traba~ 
procurar til'ar dêles quanto possam lhar até para um- govêrno mundial 

ar em benefício do Senado e do que possa orientar as Nações cada 
" Ls. qual com a sua autonomia, e outra 
~sse o programa que, para corres- coisa é a liquidação das fronteiras e 

f)onder à confiança e honrar ovoto o aniquilamento do patriotismo. Mas, 
(lo senado federal, se propõe a Co~. desgraçadamente, repito, Sr. Pref:i .. 
bli.ssão Diretora ao novo ano admi- dente, há uma anestesia do patrio­
:bistrativo, sêm quebra da sua severa tismo. Ai de nós. 

Ibanez. O Sr. Joaauim Pires - :rara a pró ... 
Sr. Presidente, começou o processo, xima sexta-feira. 

o libelo está sendo feito, e a defesa ' 
ainda não se manifestou. A defesa 
sorri, como se fosse um sorriso ele 
senhor na sua senzala, como se fôs­
semos todos esc r a vos; como se não 
fôssemos hornens livres e não des­
cendêssemos · daqueles brasileiros glo· 
riosos que jsmais souberam paçtuar 
com a traição. 

O Sr. Hamilton Noqueira - Aliás, 
preciso dizer a V. Ex:u.· que essa nota 
é tendenciosa, de um grupD de mfodl• 
cos que nada significa, porque a classs 
médica é representada uelos que fnra '11 
esquecidos e que receberan1 manifes .. 
tação de apreço dos seus colegas do 
Hio de Janeiro. De IJ1:lneira q1.1e V. -..:!x.• 
cu'a atuação ne.c:ta Cf!.c;a t~'rl'l c;ldfl t.?.o 
grande e el~vada, e.stá livre de qUaj ... 
quer acusação. 

•rientação da parcimônia ll'!5 gastos sr. Presidente, noutras époças, um 
(S de justiça nos atos, (MUltO bem,· moVimento como êsse levantaria tôda 
tnuito bem! Palmas.) · · a mocidade das escolas brasileiras, 

- p SR PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente.' 
Tem a pa.lan-a. o nobre Senador 

tJamilton Nogueira, primeiro orador 
J;nscrito, 

Jl SR. HAMILTON ;tCllUEIRA: 

todos os universitários, para protes­
tár contra os que procuram trair a 
Nação, contra a intervenção indébi­
ta de govérnos estrangeiros na po­
litica interna dQ País, como acon­
tece com .a ação peronista, já regis­
trada em todos os países da América 
do Sul. 

Começou rJ processo;- começou o 
libelo, não só nas Casas do Con­
gresso, como na imprensa livre do 
pais, na imprensa que est:'t veven­
do seus dias mais gloriosos. o llOOlo 
começará na Câmara dos Deputados, 
quando suscit~da pelo nobre Depu­
tado Aliomu Baleeiro a questã-o do 
impeachment. O Congr~sso NacJonaJ 
n~~o noder:i fugir à questão; terá de 
enfrentá-Ia com patrhiltismo e homa 
concedendo-o ou não, porque assim 
demonstrará. 5er digno do povo brasi­
leiro. Que protesta contra a traição 
naciona1. quf! ~sti sendo feita pelo 
Presidente Oetúlio Vargas. (Muito 
bem; muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

O depoimento do -Sr. João Neves 
. (Não foi revisto pelo orador) ,- da Fontoura, entret~nto; determinou 
BT Presldente declarei no meu ul- reação da parte sadia do pa1s, mos· 
tinÍo discurso,' que agu;rdaria o de- trando a S. Ex ... que a que~tão não 
~imento do Sr. Neves da Fontotu'a deve ser encerrada, neru ficar~ em 
sôbre o problema peronista na Amé- SilêTlcia, como quer o Sr. Presidente 

iaa. do sul particularmente em re- da República. De tôdas as maneiras, 
!ação ao Brasil, para continuar a o Chefe do Govêrno quer esquivar­
análise de uma das questões mais se de falar sôbre a .questão, quando 
important'O's n~ . hora atual,. p~la prl- é. homem que fala . semJ)l'~, ql!e faz Continua :!t hora do expediente. 
meira. vez. yenflC!lda na ntsr.orl't d? dtscursos todos os dms. · Nao d1ga S. Tem .a palavra o nobre Senador 
pafs _ 1~m Presidente da Repúbl!ca' Ex.a. que não deseja ~nqu~etaç~o, Onofre Gomes, segundo orador ins­
acusado de inteligência com gover- norque é o mestre da mqmetaçao, crito. 
no estrangeiro pan movimentõ poli- àe 4ue deu provas anteontem, .em 0 SR. ONOFRE GOMES: 
tico contrãrio ao regime que prome- São Paulo. em discurso de ameaças e 1 teu- defender em tôda a sua integri- de inquietações. os Senhores Sena- Sr. Presidente, desisW da, pa avra. 
«ade no P-xercicio do mais alto man- dores hão de verificar que. infeliz- O r.R.· PRESlDE~TE: 
d9.to' executivo. J mente, não serei desmPntido 

Infelizmente - digo infelizmente Sr. Presidente, esse m<Y~i~· -·,to de Desistindo da palavra o nobre Sena-
porque quisera ser. desmentido - o oacificacão naclona~. am·"· · ·J_.; 'em dor Onofre Gomes, dou-a ao nobre 
impresslonante depOimento do ex-M4- todo o Rio de -Janeiro, essn agitação Senador pereira Pinto, terceiro oradur 
nistro das Relações Exteriores do unilateral dos traballiadotes e quan· , inscrito (Pausal 

O Sr. Joaquim Pires - Apoiado. 
O SR. DARIO CARDOSO - A ""ta'" 

d~o o aparte com que V. 'Ex~~, acat:ta 
de me h')nrar e que, por :::i !<Ó, tornq, ia 
dispf!U~ávP.l minhR r,ont~-"t.'lC~fl à .,,.,ta, 
'E"\ todo o c2so, r-amo me encort.ro na 
tribuna. nrNõ.SP.~uirE>i no r."","'"'t'\r1fl 
f1U~ nretêndo d€Senvolver e.., ~ '''nr) ctl\ 
mesma. .,.. 

Como disse, Sr. Pre.sir~~~'~_ -• "l>t:l 
é inveridica em todos os ~ :;Ps é•'l"rtl:J.i. 
:grn cada uma de suas afiCtl1tt'.''IPs sA 
contém uma im-•erdnde. <'-"m1 drmons­
trarP.i a <~?ruir, de moci.:l irre~H<:"!]vcl. 

Não atribuo - !ano-e de "llim o 1e~ 
sejo de fa?,ê-lo - n nut.or:n -_a not~ 
qO rf'':'ll'P~ept,rmte do brilh..,tJte m::tt.,,. 
tinn nest1 Cn5fl._ uflrOll~ sei-o inc:'lpa3 
"'HY:'l ou<~hnp.- d~.~ ilto.<;h':'d'"~ !Y'"'"''rn''"•!'J 
d'l D•'ln~:'!da cie TmorP'!l~a dn SennàJ. 
rie oublir"' n;~+:~lq t=.., ~.,,...,., ... ~;.,c::a, 
com-o a acab~ cfe rmalific~r o nobre 
Senador Hami!tvn Nagueira, 

Começarei por demonstrar que " 
nota é inver:dic~ desde o título: 1'Adia.. 
da & votação da Emenda n.o 109". 
Essa emenda não constitui projeto, 
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mem p!'opo.siçãO aútônoma. E'l das mo.li-] O Sr. Joaquim Pires - EXatamente. I trar tenha eu, em -.qualquer passo de Afirma-se que o Diretor ds Estra~ 
\rui emendas apresentadas • ao Proje-;o A .sessão teria de ser marcada p:ua minha vida, fitltado compromissos M- da de· Ferro Goiana, o Major Borges 
n." LOBa chamado Projeto dos Mó<il- hoje, segunda-.f~ira. Não o foi, po!- .sumidos. Como disse, e foi confirma- Teíxeira, prometeu a transferência da 
4W.c:.: , ' . · que o relator, Senadm: !i'e1'1"emt de dD pelo nobre Senador Hamilton_ No- ·Estrada de Ferro de Aragua:ri para. 

11.s.süTI, a fnverdade começa pelo tJ.tu- 3~uza, pedíu que ? ~eu parecer fOsse ~~eira, essa promessa. jama\s ex1s- 1 Goiânia levado,. p~irnetro pelo temor 
lo ~ue encm.a a nota.· m1meogr~fado e d:lSt:rbui~o a todos D! tiu. . _ . . - de r_esponder cnrn.malmente à. ~~usa .. 

o Sr. Joa.r;üim .. Pires·_ v: Ex.a de- membros da Conu~ao, VlSto tr~tar-se Sr. Presrdente,, devo afrr'!llar .am.. ção que se lhe fez, de mandatãrlO da ~ 
,,·e;:a -cllumar 0 piojeto de ".krea .c-e de projeto ~co_ru mUitas_ e:ne.I?das -e tb· da que ?- n'?ta. e de todo· mvend1ca m'orte do engenheiro daquela estrada, 
Noe , poi.s tem de tUdo no sr-u bO~(l. das de maxtma importancm. qu~ndo se z:etere à pr~teru;;a prote- Dr. Francisco de ASSis; e, err s_:gun~ 
. o sR. DARIO qARDOSO·' _;_ Diz . O SR: D~RI9..: CAR~ ;- Agra· laçao do Pr_oJet~~ oom o mtu1~0 !fe e:s- ~o p1ag?, por tem~r . a. at?uraçao_ de 

v. Ex.a muito bem. deço a lf!terven_çaQ _de V; Ex._ . Re-a_l- perar. _pr_oytdênems da ComrS5_!l-o de 1rregulandades adrmrustratlVa~. . 
P.:>rque se faz referência à Emenda _mente n.a~ c;ie&gnel. para hoJe se~o. Class1fleaçao -de Cargo_:s do DASP. . - como vê o . Senado, q.~.sflgura_-se-

n .. 109 e não ao Proieto 1.()8~? Poq•te, extr~ordmanl;", para _exame. da ~ate- Nelp. .eu -me prestaria -:- como Ja- questão meramente admmtstratrva, 
0 · intuito maldoso, n ·insídia da not-d, ria, pelo motivo _que a_c-aba ~e c1t~r o -r.aais, !ll·e p~es~I, no decorrer de m1- transformando-a em caso pessoal, e, 
e.c;'.:á ·ustamente em provocar confu·. nobl-e se~ador Joa_qwm Plres, _llU_s:: nha VIda pu-bhca,- a .manobra~, pa~- até. político. ·. 
z;ãv. Á nota e tendenciosa e· insidio::n., trE;! reta to! , _d~? proJeto ~a Com~o tissern de on~e pa_rtiss~, nem Jõlma~ ora, 0 inquérito ~bre o a.s.sa~.tnto. 

arque a emenda n" lOO a chama:l~ de Constltmçao e · Ju.:ittç.a. e, _ maus,, o DASP a nuDl ~ dirl.glu para tratar do. engenheiro FranC;lS_co de As!!lS foi 
P u· "êni '· ue es- porque, aa ·anuncutr que ma marcar dêste assunto. · in.staurado ·pela PoliCl.a. de A.raguari 
Emenda dos Q mq~os os ~n aü~mos a para.hoj_e._up:ta sessã_o ~xtraordinària, ·Assim, ~ nota é insidiosa ta?to a e, ao que estou informado, o M. M. 
te~-d~ a fconc_ess:;, ú~il!Jcoi federalS o Secretat:r~ da qom.Uis~o. me ponde- meu respeito,. quanto em relaçao ao Juiz de Direito daquela cidade tez 
to o.s ~ Ulldlon t~o~. P _I oro essa rem· nãor ser poss1vel, vlSto com_o s_á- De})artamento Administrativo do Ser- 0 sumário de culpa. não~ encontrando. 

9 au or . a no ~a -~'n.s,. c · r•a bado e domingQ a Senado· e.stana te- viçO Público. Fica, portatno, den10ns- a. menor cUlpabilidade; no Major 
re_.er~nCla-, rntrl~ar (). ll er aa mato ~ chado e. não haver~a _tempo par~ a . trado que. o aut<_>r d~a nota im·_e-- ·Mauro Borges. Teixeira. Assim,_ as au­
com todo o !_u~c}?nalf%c. tedel~tl~) secretarJa. da comlSSao prepar~r ·o ridica outro intmto nao teve semt~ toridades policiaúi e judiciâ.tms Io­
tretanto, foi_ mt_e lZ e a_ vu n? 1.~ • pr_ojeto_. Além dessa ponderação çia intrigar o Líder da. Maioria. com os cals desmentem as e.cusações forrou .. 
~orq':le a prlmetra ma_mfesta~o te w... Secretaria, surgiu o requerimento do funcionãrio.s -públiCos. Enganou-s.~. la'das não apenas ali; mas também 
llda.t,:ldade que. recebl, e nue 

5 
n ° d s_:_ nobre.- senador Ferreira de Souza, a porém. A nota eneontrou não só. m1- na, própria Assembléia Legislativa de 

tez. ·esperar, fo1. a do. ~ore. ~na_ o;.; que acaba de fa_zer re~erênc1a _o- D')::.re nha repul5a, como. _a dOS me~ nus- Minas .. Gerais e na própria Câmara 
Hamilton No?ueira~ que. -em &J.dp quem Senad.or Joaqw~ Pu-es, sohc~~ando tres colega:; intere~a~os J?-0 assU;ntC!. do~ Deputados. · , . 
Inals __ tem tra.oalhacw. n~ta _Casa, ,para_ que 0 assunto nao tôs.s.e exammado Quem procurar atingll'- txnnha d1gm~ Quanto· às irregularidades admmts-

. o tái)ldO- andamen~~ do Pt:OJeto mune- hoje, po~"'tluanto neceSSá.fio se lhe an- dade, encontrar-fue-â. sempr~. nesta trativas atribuída& ao diretor da Es-
.;r~ l. 082:. ,_ . . : · gUl'ava melhor exame do assunto, ~or casa,~ ptonto a defendê-la,· como até: -trada., podem_ ser apuradas em_ Ara- '·~ 

O ST. J~qutm_ ~tre.t__- m.e~ teve __ >l'l- parte _dos m e_m b_~ o$ da._ ComlSSau.; aqUi. a tenho feito_. ~rn todos os lÜQS: guarl ou em· Goiâ.nia, e, não sena p_or 
-gf'nl na _camara dos Deputados., P.m a.teJ;ltQ o gl'ande f_lumero de emendtl.. de í:ninha vida pública. __ êsse motivo· que· se deveria.. tazer a 
195.1 e- veto paJ;~ o Senado- em·~ dezetl_l· recêibdas pelo proJeto, as:.q'-':3-lS so~ .Assim, sr. presi-dente,, ta~hou. o au- transferência da sede. · · · 
bro de 19~3. ASSlm, a d~mora nao. é tao· a ma~ de- cem.- .. . . __ . .tor da nota" -nó seu tntu~to baUto d~. sr ·Presiderit~, vou di~er. a~ora. . 
. gt·ande-. r · _ a O- ·sr. _Mazart Lago - rermite-V- intrtgar.-me com -~ ~nelonários p~-- ecith a clareza que é prec1so se~. us~.-

O_SR. DARI9 C-1\.RDOSO- V. Ex. Ex.~ um a: parte? ~ bficos, porquanto, pelo, QUe- _renno ~x~ da e,•sobretudo,_ com· a veemêncta ne .. 
tem tôda a. razao. · O SR. DARIO CARDOSO - Com pondo ficarão esclarecidos· a ~@Spel.to ce.ssé.ria- as razões deste:. campanha;, 

O Sr. Joaquim Pire3.- O P:ro~eto iodo- o prazer. , do, a~unto que taUto. os interess:.L ·Sa.beinos_ todos_ que, em tôm_o da Es-
tem 164 emend~ cada qu_al mal.S 1~:- . o sr. Mo<!art Lagq --~ou ~autor Podem êles estar seguros de q'.le. trada de Ferro de Goiás; .se cria~_m 
_pcrtante-, pelo ponto de. v.lS,ta: de ~e!-:- ·na. e~en~a 109 e se:xta_-teu-a ul_tim~ eqcontratão de ml~ha parte ~ ma.x1ma .grandes interêssea. econô~icos, de_ un­
pesas e (avares_ aos tunctonar10s . . receb1 uma comiss~o tlum.er_as~ ~e tun sirnpatia. Jam~lS tive contra eles t~ortante~. firmas oome~lalS que vi_v~m 
" O SR. DARIO CARDOSO -- A rt~-- : c_ionários de. todos ,os Mi~1sten~ a~- qUalquer _indisposição ou predisposi- quase exclusivamente. ~as transaçoes-
mei:ra afirmação do texto da nota,_ St. Closos pe!'? parecer na t;onu~sao o e çãa:- .... eom aquela organização. tsse:J· _intt-
Presid~~te; ê- a ~e;um_t~: , ~onstituiçao e Justiça. -sôbre o pro- 't>t.! ._ 1 Sr· Presidente retifi- ·fê:Sse.S _têm prejudicado até ·a econo .. · 

. , . - .. 1eta chamado dos medtcos.- A tod_O! ~- ca, ass ~· . · • mia do meu Estado.. , 
· "Foi ltd~ada- stne d_fe !l_de:clsao. d~ éles tiz sentir que, tanto a Comtssao cada ~ repe!1da .~nota es_t~mpada p_elo Não era ainda nascido () Major 

Comissão de Constitmçao e Jus- de Constituição e Justiça como o seu· "Diárto Caneca_. ClaSSifiC?-a de zn- Mari:ro -Bo-rg'eS Teixeira, __ n~o 'po ... 
tiç~ ~~ Senado sô~l-e o a'!m~nto orilhante- rela_tor, ~stavatn envid_ando. fe~iz, porque n~o teve o mtul~o d~ dendo portanto, ter mandado inata.r 
qumquenal -aos serVIdores _pub~tC9S, esfOrço verdadeirarp.ente sobrehuma- ortentt~.r a opo~nã.o, e :>endo ~té, ,pre 

0 
en<l"enheiro Francisco- de Assis nem 

apesa.1· de ter _o l1der da mata:fa., ·nos não sendo possível anelar mais de- ju<:Ueial ao bt;Jhante· roatutmo _ por- tafu~uco ptatieado, as irregularida ... 
Senador -oario Catdoso pro~etld~ pre..'\Sa; · E'itivessem tranqüilos, por- qu~ o. verdad~U"O papel da imp~nsa des a"dminiEtrativas _ quando se mo.,. 
ao Senador Hamílton_!'~ogueu:a que que tudo estava indo muito bem. é ni-ocurar ve1cul~r a veJ:?a_de, orte_n- dificou ó ·traçado da Estrada de Fer-o 
ontem seria apresentada uma.-~- o SR. DARIO CAR00!30.- Agra~ tar_no bom _senttdo a op:mã.o n~cto: de Goiás, que devia começar ern For .... 
Iução... deço o aparte com que me hOnrJ. o nal. O ho~eltl 4~e envia colabora . "llli a em direção ao nosso Estado, 

Em primeiro lugar, Sr: Presidente, nobre Senador Mozar-t Lago. · . ção. da espéCle da que me estou refe- ene~taildo de cêrca de um dia a via .... 
_não é verdade que tenha havido adia- Sr. Presidente, diante do desejo ma- rindo, presta um desseMiÇO ao _jornal, gem entre Goiás e Angra dos Reis. 
meilto. Só se adia aquilo que esteve nitestado pela com.issão, de que~ a potque concorre para..o.~espr~stlgio do que era 0 \)Õi'to visado. Em vez: âe 
rm ordem do ~ia e qu.e não foi e?C-anü- matéria. f~e exa~mada em sessao mesmo perante_.a optma~ uubUea;n l',ormiga, os interêsses econôm_ico-n-­
nado. t) ProJeto n.Q,·l.Q82, n~nc:a e$- extraordmar1a, quts designar para Era o _que bnha a dize~. {M to .nanceiros- e mesmo políticos, !lZer.:_m 
~ve em orden do dla na comlssaoo ue quinta-feira essa sessão. Encontrei, bem; mutto bem 1 Palmas>.. que 0 nic1o das linhas se sedlasse. em-
Constituição e Just~ç~ ;_ portanto, não porém, oposiÇão ~r _parte d~ hlguns Araguarl. • . 
hnuve qu~lq~er .. adiaroento~ e meno.s. membros da com1ssão, notadamente o· SR. PRESIDENTE: .. S presidente, o CQinêço dos tr-a.-.. 
verdade é amda a afirmahva de- que do nobre senador ~Aloysio de carva- r· 5 da Estrada de- Ferro- de Goiás.. 
o ~diaftlento foi Sine die. Se não lho, o qual ponderou que, "sendo nos- Continua a hora do t~pediente.. b~lho olta de- 1910 .-... quando rapito. o--
ht?uve adiamerit!'·· não podia ser .sine sa sessão ot:,dh_lári~ re~lizada na qua~- 'rem a palavra. 0 nobre Senador ~~- ~~JÓr Mauro Borg;es Teixeira não ,~ 
áte, nem co!D dra. !llal'~ado. A verda- ta-feira, ?~O _sex:1a· JUSto marcar-se mingos. Velasco, sexto orador inscn- er nascido nem pudera, port_anto. 

· <I e, porém, e- que Ja. fot marcada uma para a qumta-fetra _a sessão extra..-. to. · praticar qUalquer crime - tutou com 
~;essã.o· especial para a próxima se:li:- ordinària. _ · . a ·si ão dos _inter&;ses criados. na .. 
ta-:-felra, a fim de ser examinado, co- Nessas circunstâncias tol que o Pre~ . O SR. DOMINGOS VELASC_O: a u0fa0 cidade aos quais .não convinha 
mo- matéria especial, o prbjeto em· .sidente resolveu desi-gnar a :>exta .. fei.. (Não foi revisto pelo orador) · -· que Araguart deixasse de deter a. 1'0"" 
apreço. . ra pa_r~ a re_aliz.ação da ~ão extra.: Sr~ Presiderite, fiz há tempos des~~ ~ic;io de p-onto terminal da Estrada. 
N~o é verdade, ·a~da, haja _eu pro· c-;~n~~a. f.~X: de se _:~ammar 0 

Pro tnbuna ali$UilS. co~entános & •respel• de Ferro Mogiana •. 
-~etldo ao Sr. HamUton No~~uetra exa- j 0 sr Joa-quim pire! _ Permita-me to da transtez:.encia . da sede da Es· Um notável Ministro da Fazenda, 
mtna~ o. assup.tos na 'Ses_sllo de sex-- V. Ex.'• uma retificação: t.08Z, é 0 trada. de Ferro Go1ás,_ d~ A~agu~i ·!ilha do meu Estado. cujo, D:ome, para 
ta-fetra. Nao ~~- poderra ~e~ _feito, mlmero da et.mara~ nc senªdo. 0 para a ·cidade. de Goiâma. ~j)Qla_ nós. goianos. é sempre mottvo de- or­
porquan_toJ. a 5;essao ex~raordmarta de Projeto tomou 0 n.?· 337. _ dessa oraç~a recebl u.rns. . sérte d: gulho- _Leopoldo de .Bulhões- ehe­
sext~-felra últnna foi cox;tvocada a re· 0 SR DARIO. CARDOSO-_ .Ret1· men.sagerus de meu EBtado, a _come. goU 8 ser.- acusado de não zelar pelo.t 

· quettmento do .Sr. _Joaqmm P~res, pa·_ fico· 0 'projeto tomou no Senacf.o 0 ç~r_ pela. resolução da AssembléJB: Le-_ ~ii~terêsses da. nQssa terra.. a _ponto de 
raa nela se exannnar o. proJeto dos n 0 •337 .- - ' glslativa. ~tadual, convoca~a. especi-, nln conseguir -- fossem iniciados 03 
procuradores Cia' · _Fazend~ Fed__P.r~~ · _ : . ~ _alruente para ton;uu: .conhes_unento àa trabalhos da Estrada dé f'trro de 

· N~o se comportara\ ~~ssa sessao o- , Sr. ~esidente, a. no~a ~ ~nvérldlca, questão,_Vá~ios mumcipios .e bem as~ · G<liás- ·que penetraria todo o ~errl_tó..,. 
exame fie outra_ materta, f!or_quanto- tendenctosa· e. mesmo liUildiOsa: Pro .. sün: diVersas- das maiores C1dades .da· riO estadual! ~ 
o do projeto e, de suas numerosa~ eurou ela, antes de ·tudo, · intngar o quele Estado, .sallentando~se Goiânia. ; - - -
emen~l_as tomaria, como :.Omou -todo Líder da ~aioria"cm:u:os funcia.nãJ:ios An.á.polis, catalão. ~rn_ert ~ Rl? ver .... E'· qut: os. tnterêss~ crlad~s na oca­
o ~tempo da ~esma.- Pram~t.l ao Sr. que pleitemD1 os c_!tamados- qwnqüe- de, maniteStar~m sua. s«;>h4aried:ade Slão preJUd:t.caram a ecop_om1~ ,lo meu 
Senador Ham1Iton .Noguetra tomar uios. .-: . .. . , ao discurso. por mim_ aqut profendo. ~ta do,_ poiS. flã..o .. QeseJ_ava ~Irs:t dt 
tOdas as providências, no !lienttdo _-de · Diz ainda, o autor da nota: Entretãnto.. guardei sUêncio a.té ·esta Araguari as taclltdades · b~~uüares- tB 
apre~.w o andrtm~nto a.o· Pl'C!'jeto, "NÜmerosa representaçâo de servi- data, a.tenclendo à. natural prudência estações terminaiS terrovlê.tiu, 
matralhl. nna _Eesaao, ~~traord~arta. dores pú-blíco.s,. que· compareceu on- que _os homens p\lbllcos devem ter., 0 Major- Mauro. Borg.t' Te!xetra - 4111 
p":na h".1<'. _-::.nnnda~telra .. Não- fo!,_ ~O·- tem _ao Moriroe,~ confiantes no c:u~- quando está em jOgo certa an.imo!!t· ... Si . -vez __ udo Pta 
ré,-., ... p.-.~"l>'>;>l, peJos .m~1vos que "VOU primento da palavra do Senador e:o1a~ dade entre- ctdades do_ interlor, - no. frise ~ r:_;ãos m~~ar rtanto as .. 
P.X"!);)!'·C cl"."~e-fato d~l r.:onhcciment-o no-, interpretaram .o adiamento sin~ caso, Ara.guari que-é lnineira,_e QQt_a.R nasçi~·- Engtnh~ 'hanc~- ·de 
R ·S. E.'-a. nn 1n"'"'ffi0 C\trt. 1EJn "t:CSP~St3, die como complemento do plano de nla, no ,Estado d~ Goi~. ~=n ~~- tampQ\\CO prati~a.r· irre-.-
recütP''lJ1:"'·f1~~ o ,Se_nador Hamilton .protelações, para esperar que a Co· . \ . . d ~'..:.t d ~-t clll 
NOttllJ•i>:~ i_:\ r.sta.r clE'o_te ao tato, que missão de ·classificação de Cargas do ·eomo ~Zl&.., conservei-me SIJenel?-- g\llari a~es como_ ~~ Ol' a ~ ra _ 
lht fdr:t c:-:mwn!cpdo: õoucos momen- DASP eoncJua 0 seu trabalho, otere- Si! na trtbuna do. Senad~; mas '!eJo ~ :terra_ de. ~o~uando. ~e ;et~ 
to:s :mte-~. nclo &·. senador Aloyl;lo eendo pretêxto. para não maia se tra- qu~ enquanto nós. de Ooui.s. intezra- dou pof m~t.s ·p e .! ..... {.!t an08

1 1
a a:açat)--

.de c~r:v~lha, vice-: presidente da Co- tar do caso'' - mente_ ac~bertad.os pe!C)._n08so direito,_ de. 9UVld.or a.· a.w.v<-i"4UO~ n er~sa.va 
mb;sãõ dr ~(ln!Ot-ltuiçlo e Justlc:;3:- · . ' . . . _ nos ma_nttvemoa prudentemente· cata .. ·a. ~1gsção· da. Estl'ada, de_ Fernt de 

A:.<Sim ·.Sr. P"P*;dtnte a nota f de11- Sr. Pres1dente, JantaLS faltei à mt- d.o-. da outTa parte due-nvohreu-se Go1ás à. Rêde SUl Mineira, ;)013. aa-. 
tit.uída, 'ne .. ~sa_- c-1!a orit~ejra.' afir~att- nfla palavra, qualquer ·-que fôsse o . contra os -direitos do povo .loiano, ~·m.. o t-ra~I)Orte-. pela utra~.a· d• 
11'1\. di!'!· rm:<~I""""'' ,.~'J de verdade. E' aasunto em que a empenhasse. Desa~ wna campanha, q-ue atinge po_nto ver.- o. era 4im1nu1c10- till um dla de 
Inteiramente falsa. no a. QUClÍl quer que uja a. demoDII- dadeiramente condenb,l. ..:u.:..ao. 
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sbmente no Govêrno do ·sr. Ole· O SR. PR.ESIDllNTE: ' ... ,. I" ma 'atitude decisiva, • :lln de que o .Projeto de Lei do Senado· 
e:ãrio -Maciel se firmou acór~J.<J com o Sr. Diretor da Estracia de Ferro de , 
Governo Federal sôbre o arrendamen.~ Os Senhores que aprovam o re~ Goiás ex:ecute as ordens emanadas à.o . ~. n.0 19, de 1954 · J 
to da Rêde de Viação Mlnei.n ao querimento formulado pelo nobre se- Centro, 
Govêrno elo Estado; ai então foí que nador Dario Cardo,s.o, queiram con- · Nós, goianos, mantivemos silêncio i!~ DiSpõe sôbre o abandono d• 
.se intrOduziu uma cláusula. !'eferente .')ervar-se sentados. (Paula) • prodente sõbre o assunto. Acredite Partiào pelos representante: àt 

. à ligação de Patrocinio a ·J'.l~idor. e Está. aprovado. V. Ex.a. Sr. Presidente, eritretanto povo. 
k incorporação do trecho de G01andira O nobre orador continua. com a pa- que a questão ,não é político-parti~ O Congresso Nacional resolve: 
a ouvidor, à. margem do U1a vara- lavra. ~ àáxia, na minha terra, Lá, todos Os Art. l.IJ o Poder Legísl!ltJVCJ 
naiba. partidos estão unidos em tôrno de um federal,' estadual, ou. municipal - • 

Durante vinte anDS os ln~1!Xêsse:~ O SR. DOMINGOS V~LASCO: lmico ob;etlvo: a defesa dos interês- constituído de representantes do povc 
ses da economia do Estado.· (Constituição, art. 56), que a são, sl• 

criados e
1
n1 . non;.e de .:\ragU!lri 

1
inpde-

8 
Sr ·d Pr0esid~nte, agd.,.radeço a<?

1 
nobre o Sr, Dario Cardoso - Permite 0 multâneamente, dos partidos Odem 

diram ta: ligaçao, na pres.:u~os o e ena or arlO car 080 a genti eza do nobre colega 2;inda urna interrupção? artigos 568 e 134), no exercício ctol 
quA o transporte da produc'14>

1 
goia- ~eud r

1
eq':ler.imento e ao Senado havê- 0 SR. DOMINGOS. VELASCO _ direitos políticos. 

la seria teito sem passar por . A. o e erldo. . Com todo o nra'zer • Pa á f . . A d d 
S ·d t · '-- !:": r gra o umco. per a a re· o Sr. Cosla Pereira- .?e,.ruue V. r. Presi en e, VIm 1.11Jje à tribuna o. Sr. Dario'cardoso _ D'IZ V. Ex.• prese t - 0 u1 · , f 1 Ex. a um aparte? IAssen~hnen.:o do precisamente porquê, lendo um tele- t n aça pop ar rmpor~a, ata· 

orador) _ o ~pisódio narradQ pdo grama firmado pela seção da UDN, mm o bem quando acentua a.-neces- mente, na. partidaria, e vice-versa. 
nobrf' " ..... "' .... 9. fqz-me lembrar o !;.,rna~ de Minas Gerais, senti, desde Jogo, sidade da 0 Sr. Ministro da Viação Art. 2.o Perde-se o direito à re--
0 Ar.aguarf, de Tertuliano Gou!flrt. que a boa fé e a decência política de ~eter~~ar providências no sentido presentação popular e partidaria n~ 
Durante maiS de dois anos, o artigo Milton campos, Pedro A_leixo, Maga- e . ev~ r· que tal situação perdure, Poder Legislativo nos casos ctus ar ti~ 

, lh preJUdicando o escoamento da safra gos 130, 132, III, 135 e 136 da <..~onsti• 
d8 fundo assim t~rminava: Niio ães Pinto e, sobretudo, de Gabriel de· mantimento$ do Estado de Goiàs, tuição, · 
~consintamos na ligação de .?HIJ1::lor a Passos foram hàbilrnente exploradas Julgo também indispensável alertar § 1.0 Perdem 0 direito à represen· 
Goiandira porque seria a mort8 de pelos interessados. s. Ex.a .para 0 fato 1·mportante de t ç- J' · 
.áraguarí". Não acredito que todos êsses homens estarem os Interessados de Ara·uar! a ao popu ar os que mt:idirem noa ~ § § 1.0 e 2.0 do art. 48 da. ..:lonstitUi• 

o SR. DOMINGOS VELASCO os quais bem conheço e a .quem rendo utilizando - quer perante ·o sr "'J,.-.. çáo 
as homenagens do meu respeito e da A é · · u.o>-.:: § '2 o R .n.ealmente. Os interêsses '!OJnómicos minha admiração _ sé estivessem no m r1qo, quer junto ao Departamen- . enunciam o direito à repre• 

de Araguarl têm pre_judica•i'1 os Qo miolo da questáo, tivessem subscrito to Nacional de Estradas de Ferro _ s~ntação partidaria (Constituição, ar• 
nosso Estado. A campanha <JUf' se faz tal telegrama. Ninguém pode cOnce- 03 mais indecorosos processos. Le- tigo 134): 
beste instante tem n!>:ão de ~<::r mais ber, neste PaiS, que Gatlriel Passos, vam ao. conhecitnento daquelas autori- a~ os que declararem ter a.bancta• 
séria: é que, como se ~al)e, a Es- · to - dades mtragas e mentiras ·com 0 in- nado a legenda sob a qual se torna· 
trada de !<'-·-....... ~ ... r+ni:ls obtevE", de- ~m Aleixo e Milton Campos .este- tuit~ de 'indispô-Ias contra a admims- ram elegíveis; 

. ~ - . B J~m ao lado de um grupo de _nego- tr d t bl d t pois de ouvida a comrssao Mtsta ra.- ciStas de Araguarí, fínanctador de uma açao a Es rada. Jt imprescindível os que emons rarem, p0r atol 
sil-Estados Unidos, g!'dnde ea!vresti~ campanha como a .que esté. sendo fei- portanto, pedir a atenção daqueles di~ no exercício do mandato, haver aban• 
mo através do Ba:lC:J à~ D~:;znvolvi .. ta, exclusivamente. para defender os rigent~ para a campanhâ de inverda- danado o partido que os ... legetJ, 
tnento- Econômico, ;:l'lt':t melhorar seu.s negócios. des tecida entre o Diretor da Estrada § 3.11 Cessa o direito de figurat 
suas'linhas !'! P.c::tendê-'·"'- Rté 1\ragua 0 Sr. 'Dario Cardosó _A verdade de Ferro de GO!ás e os órgãos"supe- com a legenda soh a qual toi f'teLt< 
1'1. Trata-se de ouanv::~ vult~ID. C!Ue é · r1ores da admmtstracão representante do partido de Qtlem c.ei· 

á d Est d d F rr - que ü se V-. Ex.a. me permite novo o SR. DO .... "-~ao·s ·VEL.''sco _ xar de obedecer ao prog1·ama, as ae· 
t>er emprega a na ra a· e. e 0 aparte :- os elementos a que acaba v Ex, t ·"'"t" ' 
de Goiás· lmuginem-se os interêsses de referir--se .e que 'mereceni nossa . . em m eira razão. liberações da convenção e à )rlenta.· 
criados em Araguari. Nesta- opo~t.u- homenagem,_ foram iludidos, ilaqilea- Sr. Presidente, não concordaren,os. ção do líder respectivo, depoJS de ad• 
nidade, a manutenção, naquela em- dos na sua boa fé, pelos pohticos de nesta oportunidade, se repita 0 que vertido • pela direção nacional, E-sta· 
prêsa1 à e um' diretor com as quali- Arao-uari mteressados em promover a ven: ocorrendo mvariàvelm:me, com riual, ou municipal do partid'1, C<~n· 
dades de administrador, de indepen- camPanna contra 0 Major Mauro .PreJuízos vultosos para o oovo, para forme se trate de membro do Poa~ 
dêncm e honestidade do Major Bor- Borie.c:: Teixeira · ns .pro~utores. e \)Bra o próprio EstfW() Legislativa da U:tÍiáo, do Estado, ot 
ges Teixeira, irá impedir a realiza- 0 Sr Costa Pereira _-i sabido que I de G01á~, CUJO_ desenvolvimento é em- do Município. 
çãc de ,ne~ócics que fizeram a oras- f'lemenfos de primeira grandeza no ~eerrAadrao puel~ mteresse.s os .. tubarões" § 4.t~ Não se considera havereil 
}Jeridade de um grupo de trinta ou Estado d:e Goiás, pertencentes à g arl. abandonado a legenda partidária Qo 

{[~arer;ta oessoas, que se tornaram União Democrática Nacional, estão Sabemos, perfeitamente que êles mpe~~bros do partido .qude constltl_ue·n 
hao ~ornente oossuidares de grande.~ solidãrios com o diretor daquela fer- desejam suced.a, de novo, 0 que oc'ór· menos um terço 08 que !gU 
forh.mas, em Ara~uarj, como tam- · ram na mesma legenda e dêle -itS· 
bém oroprietáriÓS de arranha-céu~ rovl~. reu ·em 1939 ·Aquele tempo, di.!'I~na virtuem simultAneamente, JJonstJtum 
em São Paulo, Belo Horizonte e atP. ·o SR. DOMINGOS. VELASCO - a Estrada ·de Ferro de Goiás 0 Dou- do", porém, aia do "Próprio oart1r:ln. 
n R . d J · Es f 1' d V""V. EEx.• te'm raza·o. Alem' ct«oo ~r. E!udoro Lemos, um dos grari.des Art. 3." A cessaca-o do m.on•a•· 0 10 e anelro · ses e tzar os, ~ dirigentes daquela ferrovia. Sent1nao u • que ainda neste .instante defendem seria estultfcia transformar a questão aludida no artigo -arlteced~nt;e e 5~u. 
lnterêsses nem sempre le~rítimos, pro- em motivo de animosidade entre 0 a necessidade de transferir a admi- parágraf-os pode ser promov:na no· 

• cU t f • · d povo goiano e a l ã d A nistração da Estraàa de Ar!'l.~an qualquer membro· "a ca·mara a ou• curam lmpe r a rans erencta a popu aç o e ra- para Anápolis, obteve do entâ()- Mi- " 
sede de Ec:t.rada de Ferro de Goiás guari. Aquele;:; elementos, por ga- -pertE'nça o m·andatário, por rr.et:l d• 
,.., ra G 'ã • · nãncia, por amor exciusi"amente ao nistro da Viação consentimento J:Rra reore~entaçfo docPmentada dfl n.ar· 
"""'a 01 nta. o v ~.~a mudança. Tão lO!!O ch. ego" a· v dinheiro, não trepidam em fazer o - - '"' tido cu.la légcnda foi abandoaaa<l, 01 

O Sr. Dario Cardoso - V. Ex.* trabalho im-patriótico de lançar uma Cidade mineira a noticia dessa t.rans- r:t 11 Procurador Geral da Jtatiça. i!:'~t· 
tJermite um aparte? vopula<::ão contra a outrã, a ponto ferência, .foi assassinado a Engenhei .. toral. 

O SR. DOMINGOS VELASCO - -da -ambiente daquela cidade,. pela ro Jayme 'Tavare.s, braço direUo do § l.Oo Recebida PE"~Il Mesa da Cil· 
l'ois não.'- · continua propaganda pelo radio e Dr. Eudoro Le.mos. -E."'ta mo1r!e cau- mara, ou assembléia, em que h2;t:.n 

O Sr. Dlirio Cardoso.-:- Denlo~áv~l, por folhetins, se torna irrespirável sou indignação ~eral e motiv'lu uma o renunciante à Jegenda, serà a re· 
em tôda a questão da tram:;fer-encla oara qualquer goiano _ campanha tambem contra "lOUcle DI· presentaçã"' -prevista neste .1.rtigo PD· 

da sede da administraçã"ll da ~trada · · ret~r. que, por falta de aoôio polltiCO viada _ ao Tribunas Superlor_ EJet· 
à e Ferro de Araguari para Goiás, e Dest~ trtbuna. Sr. P:esidente .. te-. d! Goiás,· foi exonera.do de smts tun- toral do rt".spectivo Estado se se tia· 

.,.. · que elef\"\entos oolitico..~ da maior res ... nho .. amda uma adver~ncla a fazer ~oes. mantendo-.se: conseauent.!!mente. ta r de mam'tato f'Staduat, 'lU mun'· 
ponsabilid"l.de 00 Estado de Minas I ao ~r. Mlntstro ~a Vaação e Obra-s a s:de .da Est.rada em Ara~uar1. cipal, para, QUP. se ornnnnciem 50. 

• 

Qerlli.S ~>stP'nm a servira dâsse orupo ?ublrcas, e_ ao Diretor do De-parta- Nao admitiremos aconteça ist·J ~~- bre n cao:sacão do manda•o 
a oue V.F,t.a. ~caba e referir-se,c.Sem m:nto Nactonai de Estradas_ de ~er-Jn. Não ~ermitiremos, outrosshn. se~a f2.') 0 ·Tribunal Eleito~al -8 _ Qut 
medir eon.,.eouênrJas usam dos pro- ro. graças a. cam.panh_a fmancmda fl eoon.omia gniana nerman~nt.ementf' fôr afeto 0 r..aso convocará uor erma 
CE"~~~. mais -initantes.. contra o Ma- .vor cap.necr_dos . "tut>arõe.s·· de Ara- n~iudtr.ada p~r ~pos ~I'.OnOmlC:os o renunciante à JP!lenà.!l P-"!"ttihnt 
jor ~nwro, nroenramto deneqrir-lhe a gu~n, tunclonános da Estrada, '!OS -de An:umar1. ~an concordare!fli).S. nor_- nara nn nrazo de quinze dias, con. 
l't'nuh;.;; 0 P. atribuindo-lhe 11 or:iti,.R mtimtdados, outros talvez por mteres- tanto. se -dPnuta o ·atual 01r~or dA firmar es..~a renúncia. 
de ntos oue iam.11ls seria· r.apa.z de se.' P.retendem perturbar-lhe o trát~o, &c;t:rnda de ·Ff"rro r;te Goiá~ .t r~ dl" § a.o Se a renUncia fôr l:!nnl'ir· 
eomf'~Pr. Fürura.s .das mais a1h reprt>- pteclSamente no mom~to da satra, o;e tnrnar SP-ln eJ~Jto n; tral!-~fe!ene~a mada, ou n:t hipótese de ,-,àn Sf>r 
sents,..?o minPirl\ p.nl;ão iniuti~ndo e em que qual~uer paraliSação ou sabo- ti" o;pdp dll ferroVla oar-a. C"r:~iA.ma_ atendida a convoca~o da Jn .. c;,tJr:r 
C!tlnpl ... ndn o niretor da Fstrad~. QUe_ "ta~m tmpe<ürá. o -~arnento .o.a. llro- I.:m~. assim, -~eu orotesto contra Eleitoral pant f"sta f"o'nfirmat:ão, í' ·J't'i. 
rner~>rP. 0 melllor conceito por parte ·.:iuçao tota~a. preJUdlcando os tavra- a fntqu~a do 01retor -do ncn~rta- bunal -respectivo nror.t.omarA, f!tn "'"· 
àos goianos · dorea da minha terra. e aumentando, mento da. Estrada de .flerro P. a. do cisã-o lrreconive>l, Et cessação d·• man-

. consequentemente 1 as dificuldades de Sr_ Ministro da Viação, ~e têm co- dato d.o renunciante~ 
O SR. DOMlNCH)..q VEL ~ C\C::O - vida dos centros consumidores. "!1hecimentr1 dos fatos_ Digo maiS, ·Se-

A!rt'lldi!ço o apart.e <le ·V .. Ex-.11 pre- Sr. Prmzdente. -êles sa-bem Que taJ- nhor .PTesid~nte! 1i me r.ombromf'.t, 1 4.:1) Da declsáo prt'Vlsla no n· 
t~ndia. no f-tnal dP. meu di~Mtrso, re- rmct.at1va e uma arma; dai porque "nm o oovo da. tninha terra. - 'u:•.im~ tigo anterior será dfldo Jmt!d!atfl .to• 
ferir-me a-1"1 aSSlmto que V. Ex.• acaba decisões do Diretor da ftrrovia, to- de aue•;t.mncu1as oartidÁrias, oorC111"' ..,h{"cimeneto A .rtS!õPmblP1q rte nue ow· .. 
-de trazer à baila, madrus em virtude de recomendaÇào "nt'l nssunt-n, não há -pa-rtidaM.vnn t""" t1ci-oava o ,renunciarite oarit <.S rlnt 

do Departamento .Nactonat ae -Es:tra- ("l'l)fA.s - de ir oara lá ,., A !rcenr.e à .... orevistos nn artigo :52 da ConstitUI­
das de ·Ferro, .ilão do obedeclClas em novn novo ch1. Mna ferroviã:rt"t, \m tiio, m tine. O SR. PRESIDE"'TE: 

tFa:rendo soar os tímpmtos) - Co­
muni("o an nobre OtRdnr QUI" fttlt11m 
tr@os mi-nutN -p:a.ra. tétmlno d!l. hora 
<lo expediente. 

O •R. D.\RIO CARIIOl'O: 
{Pela ordem\ -Sr. Pri"Sid"ntt•. Te­

queira a V. ~. • consulte a -c .asa sO­
bre se C"onsente na orarr<Ha.r.ão ~i­
rnent.at d~ hora do expCdientE", 11. fim 
de que o 1V1bte Sen1\do.r Dornit"l'!r>S Ve­
lasco conclqª- -~ c;ons:tdefações. -

Ara.guart peJos chefes de serviço_ Ate '1Pdir ~conteca o QlJf> oret;en-df'm ~ · 1: 5.1 Na falta de suplt"nte _t11' ,.e. 
mesmo trortaria assinada -pet-o .Sr. Mi- .. t:nrut rfH·~inhn.,~ • dP. .1\.ra.~":~ti ·. DP-~t-!1 'l't'P-'>entacte cu~o mnn.dat'l "..e.<;.~ar, O!'O· 
nistro da Vtaç.ão. e Obras Públicas e vP,, h~Vl''I'PmOR de Juta r o~u11 ~111'! r.. .. r.eder-se-ã nos têrmns d'l .o:~r:ti~o 52 
transmttula à .Dt-rada pelo seu Di- int.f"r~~=:~ rlo pn~ n-o1Aru, "'q_'> ~1~!T' ~nmbinndo cOm o art. 134 tia C()n..«u­
retor, n§.a é atendicta pelos túncionà· .,rPiwt•cados. tMuito bem: mui!r. tuir§o_ 
rios a H sediados_ Assim se criam a hem!> f -6." Noc:ase~ de não se ,-....ln!irmar 
!ndiscipiina e o esptrito de reVolta na , rrmü.neia o l'ribuna.l QUI" ~,""lOh&"er 
E. F. Goiã.s que não sabemos ate onde O SR. ·pRF.SlDENT"C~ dt> (';l\Sl) dará eonheclrueotn <t'"~il c•'n-
chegarão. -r.lusãn à ~~'>mblêin QUe Jhe d?U f'O• 

Sôbre à M-esa._ proieti"'J tllle v:t! Sf"r .,.,..,,.l';ropnto rt~t_ mE":::ITIIl_. 
Torna-se necessário, Sr. ·presidente, 

)Ue o 8r. Ministro da Viaç.:ào e OQns 
Púhlica&, atra\'és do Dep:~rtamento 
Nacional de Estra.da.s à e Ferro, MSU-.. . ~ 

tido ~eh1 Sr. Prtme-iro Bect·etárto. Art. 4 ·• Revogam ~~ o:t!'l d!Spo$;t ... 
E' lido, apoiado e ·enviado à C-om~ .J)""s Pm ennt.ns.rl-? R Pst~ l ... l, r11'a vt4 

c::ã.f'o de ·Constituicã.o e Justica. o ~ · ~~néüt t.f'rá hl~r.io · M\11 o da --orc'nctma-
gUinte legislatura .do Congresso !bcional.4 
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Sala d::\s Sessões do ~ Sena9-o Fe~ era sOmente do partido, senâJ, que 
deral, em 5 de abnl de 1954. era complexa, impurtava em repre-­

JustótCaçizó · sentação da nação, dos eleitores, da 
circunscrição eleitoral e do partido. 

soa, e como ambas. ou algu_~a da.s re quando haja vaga em sua repri• 
duas se perde, e qual o deito da sentação e não existe suplen:e para. 
perda de uma c;m de outra. p~enc~ê-la. .A. segunda, si o par• 

As duas coexiStem na mesma pes- tido tiver um só representante, se:n1 
soa, sem q~e se conf~ndam, sem que suplente. . Nestes casos, o parttido 
se tC?rnem, n;separáyets. perde o direito de :represent-açã.J. E,• 

o Profes.sor Sampaio bõria escre- "Diciano prevalentemente uer signi-
veu, no Curso. de .Direito con<~Wuew- ficare che cal nuovo sistema· -~li eletti 
fLat- 4ue "e tendénctà fatal da na- 1 di v e ta na tappresentanti tief parti to. 
tur~za nu.'nana o abUSo do poaer. ma -:on sola mente ed esclusívamente 
Conrnnae-se, fàcHmente, re:Jresenta~ di. ~;:;so. . Secando n,oi _l'elezione Im­
çáa puiitlca com ·poder em CfJU.Sa porta dei rapporti dirappresentanza 
pro;ma, quando a verdade e que .a c~mplessi, nei rispetti della nazione 
re;:>resentação do povo não e a su- rn gen~raJe, . ~egli elettori votant1, 
pr2ssão do povo. os representantts della ctrcost:rlZIOne e1Iettora1e e del 
traem os re;n·esentados se:npré que partito'·. · 
procedem cuntra êle, ou mesmu' sem. · A consequéncia pràtica de tôd:l essa 
êle.<:, ou a rc?.>.'ell dêles. Não f~ de e.s- discnssão, qu~, no direito alem:VJ, toi 
perar, não ol:Jstante, o enteudnnento fe!t.a por diversos a·utores . em _divr.r-· 
continuado entre representantes e re- sos-livros, seria, afinal, a de que GS 

presentados, e'ntre o Govêrn<J, qU~ e partidos são donos das cadeira~~. que 
o oovo repre-::;entado, e o· p.)\70, QUe conquistam nos Parlamentos, r: de que 
nn govêrnu se representa. ~a 1101a os eleitos. que abandonam os part!dcs, 
de eleger os governantes, !:jQ:no r1uan- que os elegeram, perdem os lugares, 
do atguém constitue proc.urador, o en- perdendo, outrossim, os lUgatl':s Q.Uan­
tendimento pode ser perfeito. Mas, do sejam expulsos dos respectivos }:ar­

Fo1 o Cod1go Eleltoral, como disse~ o que se lê no art. .52 da Consti• 
mos, q?e est~bele~eu a segunda rcpre- tuição, quando dispõe que: "Não 
sentaçao, Nao podem ser represen- havendo· suplente tmra preencher a 
tante de partidos os Senad~nes, po-r vaga, o presidente dà Cámnra in• 
exemplo, porque a lei ordinária, que teressada comunicará o fato a0 Tri,..... 
é o Código Eleitoral, não atribuiu àos bunal Superior Eleitoral para Pro• 
Senadores a capacidade para serem videnciar a eleição, salvo se falta• 
representantes dos partidos. rem menos de· nove meses para o 
· Teuha~se presente qtie a repre!en­
tação -proporcion:ü de parthbs e o 
sistema proporcional de eleição não 
significam a mesma coisa. ' 

Pode~se estabelecer a repre~enta­
ção de partidos políticos por m~io de 
deputados -eleitos pelo sistema majo-
ritário. ' • 

aepoJs de eleir.o.s, oS repn~s~ntantes tidos. Nada impede, com efeito, que a lei 
podem transviar-se da opiniã.n ~nlbli- No Era~il a mesma discussão tem estabeleça que os partidos políticos 
ca que os elegeu, e, nesse caso, ou sido feita, não sOmente .por ocasiáo concorram às e1eíçôes únicamente 
deixam os postos, oll trãeril os se11s em que deputados e vereadore~ abar.- para o estabelecimento do cociente 
comitente:;. Assim como, 11os man-. danam seus partidos e, pútllir:amente, elt:!itoral. Na forma do cocien•e elei­
datos particulares, podem o.s man- declaram ingressar em outro, como toral é que teriam, no mínimo, con­
daotes revogar os poderes ;JUe c1uior~ por "ocasião de discussão 'no congre:;- seguido o direito de representação. 
guem, também, no mandato· politiCo. so, sõbre perda de mandato, on ge- Os representantes seriam conseguidos 
nin se pode, em bôa· razão, nEgar ral, ou perda de mandato, em par- por adesão. Em tal siste:no., com­
a• _oovo o direito de ·cassar o man- ticular, -referente ao~ ca.so~ em que preendido fica que os deputados, os 
dato ao~ representantes que já lhe deputados e _vereadore.s abandonam vr:readores, o~ . senadores, que qui.sPs­
nã~ mereçam . conhm1ça"'. 1Cf .. Ar- os partidos que os inscreveram como l'Jem, poderiam ~e apresentar ou po­
naJdo Cerdeira, Projeto ... de ~novo CO- candidato.'!. deriam ~er convidad~ para !ntegra­
digo Eleitoral, 1952). O argumento principal e relevante, rem .a representação de cada p~.rtido 

que se tem invocado para impedir aceit<mdo-os êstes ou não; como seuS 
que prospere qualquer deliberação a representantes. Seria a mes;ma ~itua-•• 

0 Jornal do Comércio dQ 21 de ju-· respeito da perda de mandato, -pelo ção jurídica. que se estabelece, atual­
. nh• de 1953 public<iu éste \rabalhe fato da saída de um deputado 'ou mente, entre as pes.<;oM que -preten­
d') Dr. João de Olil'eira ,Filho sôbre uw vereador de seu partido, é o de dam se representar em juizo ·e o.s 
cs que .se aía.sta:ra dos par~idos qu" que, constitucionalmente, está decla- advogado.s. Não ~ qUalquer advoga~ 
nnre~entont ent a~embléias eletiva.s: radr. que o deputado é repre.sentante do que pode receber a tep_.te.sentaç.ã.o. 

"Depois que ~ partido.5 poltt.icos do povo, conforme se lê no artigo 56 mas o advoga de que esteja iru:crito 
fflralll admitidO.!! a intervir na . for- da Constituição de, 1946: na Seção da Ordem d~ A.1vogado.s 
mação· do.s podere:; eletivos ria n2çáo, de_ Brasil, em que esteja o fôro, onde 

· d. -1 · bl ., "A Câmara dos Deputados com- a ess t surgiU, no trel o pu í1o, a queste~o põe-se dt representãntes de povo P oa em que ser repre.s'Õ!ntad.-'1. 
de .se~ .saber~ qual a rela!ã-0 jurlcHca As:;im com€1 o representante de par-
{JUii' se estabelecia entre o partide e o eleitos, segundo 0 l'iistema proporcio- tido nas Câmaras. Não é qualquer 
caudidato, que fôsse eleito. de acôr- :nal, -p~lo.5 Estado:<~, pelo Distri\o Fa- pesMa, a aprazimente de partido, ma.s 
du cor» a li.sta, que o oartido tiVtN'ie deral e pelas Território~". quem a lei designa. . 
nei.strado, oll de acõrdo com P.: inF- Se é ri!pre~entante de po~Jo, Brgu- O Códige ·Eleitoral, entretanto, es-
c-ríçãa que o partido tilf'.'ISe feito, ou menta-:;e, não é representante de par- tabeleceu a representação 1uopm:cio­
d& acôrdo com o ugistro qut o par- tillos. . nal dos partidos potítices nacienals 
tidf'l tiye~se requerido e con.se~uid•. 0 mandato, conclui-!e, ná.a per- por mei• de dois cociente.s, o eleite-

A muit~t par~~:eeu que. o~ lugare~ tence, dessa forma, ac: partidos, pu- ral, .QUi' d-á. direito ae partid•, -que o 
eeJl.seguido~ nos Parlamentos ou nas r~Il!• aos eleitos, · atin~e, de ter repre.sentaçã.IJ, e o 
.A$emb1éia~. ou na~ Câmaras d.s Já Ambrosini, coma vimo.!, falnva Pf!-rtidário, que dá,, pnHicamente. o 
Daputado.!, nãa .seriara · d!i Lle!scas !i- de ufna. representaçãe compl~xa exH- numere de re,..rese».tantes, pDis nxa 
sica~. que fo~.sem eleitas, porétll <lo cida pelo~ deputados. • númera de repr~entantes, p'Jis fixa 
partido, que ru; elegeu. Nãe diremos que em nosso pais os o número de votoS que, com (I atin-

deputados exerça_m uma repl't:Renta- gf-lo, se tem por eleite • candidato Célebre decisão, ~ôbre ês."!e as!Unto. · 't 
Çãu complexa. Os deputado• exercem mscr1 o· · foi dada em 22 de junht dt 1923, " A c t·t · ã t · 'b na Brasil, representaçãe mu'ltipl."' ·ou on.s 1 urç a, ou ros.~am, nã::. re-pele Trl una! Eleitoral da Tcheco- . .., 1 · t · · seJ'am, duas representaç0~es -. a do servou exc liSITamen e para os par-SleTaqma, . refenda por Pi~tre Vir~~, t'd I't' · 1 poYo, pelos votos do qual sa·o -eleito•. t Oliô po 1 tc~ nacwna s, a. :epre~en-ea seu "li Partide Politico nell'Or- " t - c• · "'"'"' · e a dos partldes políticos uacionais, açaa nas · ~maras. Deixou à lei or;,. <»•amen- Giuridico'', 194!, p. 15&·, d' · · t 'b · - d d que os re2istram. mar1a. a a rt mçao e conce e r ou 

net. 28.· .o principio. da lista blt- nãe ao.s partidos politicos nacionais a 
qutada, ficou ai dite, conduz, làgica-- A printeira re,resentaçãa vem ·a exclusil"idade dessa representaçâe. A 

tempo do período. O deputado ou 
Senadot eleito para a vaga ex~rcerã. 
o mandato pelo tempo restante". 

De acôrdo, portanto, com o sis-­
tema brasileiro, em que o rl~ptesen .. 
tante do povo tem que (~X>Jt'cer o 
cargo de· representante de t: artido~ 
ou, por outras palavras, em que 
cada partido sOmente pode ser re­
presentado por deputado nu verca .. 
dor, temos que se o deputaclo ou o 
vereador renuncia a .rePresentação 
do povo, perde, ipso facto. a repre• 
sentação do partido; ma~ si ü depu• 
tado ou vereador, não renuncia a, 
representação do povo, renn!lciando, 
ent.retauto, a repre.sentação do par-.. 
tido, perde a representaçáo 10 par­
tido, não pode mais ficar · na Câ• 
mara, 9Sorque os lu~ares nas Câ• 
maras estão distribu1t1os totalmente 
oelos partidos com direito de :reprc--... 
.se:ptação, pela. razãe na~'.Jr~l que 
todos os lugare~ torarw. dlstc.·IbUídos 
de acórdo com o C()Ciente partidá .. 
rio, a todos o.5 p"artidos que atingi .. 
ram o cociente eleitoral. 

Para deputado ou "l'ereadoT, que 
renuncia a representação do · par• 
tido, que O inscreveu J!ara. a eleição, 
entr~r na repres~ntação de outro 
partide, é precise que . nela exista. 
vaga e que o partid• não tP.!ldo su ... 
plente que o queira, ofer?ça-o. ae 
deputado ou veread•r aderente. O 
lugar é de partide, pode por isso 
dá-lo, depois que O! .sell! suplentes, 
que têm preferêntüt, recusarem o. 
lugar. 

Nãe colide a perda. de repre~eJtla""" 
ç§.e do partido com a manutenção da. 
represent•çã(J d• peu. Teda~ O! can­
didatos rezoistrades ·})elas part1dos que, 
alcançandG o cociente ~leitora\ adqui .... 
rlram o direita-...de rtpre!tmtaçáo, fi­
cara repre!entantes dt povo. São 
deputados suplenbis, Assim com os 
vereadores. · 

o suplente n[o tent • nom~ de depu .. 
tado nem de veréador, porque esses 
titules sómente competem aos que sãe 
.chamados para os lu~are.s nas respec· 
tiva.§_, cQ.maras. ' 

Portanta, si um deputado renuncia 
a: representação do partido, sob cu]~ ... 
legenda se el~geu, passando para ou .. · · 
tre part_ide, fica na situação de su ... 
plente do partido, a quli adira, ou 
fica na. situaçãe de repre~entante de 
pove, .liô~m ter a qualidade de Sl'lplen..-

mente, à conclusão de -que o corpi:l ~er, mesme, ~ qualidade .neeessá.ria lei ordinária, portan_te, pgde estatele­
eleitoral nãa dá o própria vote a fa- -para alguém ser representante de eer que ~ met11:de, t:tor exeniple, ào 
-.or da_, pessoas singular~, mas a fõ',- partide na Câmar:a dos Deputadt~. númera de de,utados e nreatlores se­
vor do~ grupos eleitorais, e que, por Co111 efeito, se f•i dada ao.; depu- ja111 chamados pelo sistema de repre­
con..sequência, ê~tes últimos •ldquirern, tades a repr~entaçãe "de ,o.,.., tarn- sentação pr•poricanal dos partidos, de 
])Or efe!t• da eleição, dire1to a um bém, pela C•nstituifá.• fel li.ad!\. aes acôrde cont os cocientes eleitor:~.l e 
certe numero de mandatos. partidos politicos nacienailiô a ·repre- partidário, e que. a liiUtra metade seja 

Ambrosini, "1 partitl -p~litici ed 1 sentaç~m proptrcional,. art. 13-4, 'f:tle ch11.mada de aclrie com a eleiçtio 
gruppi parlamentari dopo la propor- o Clidite Eleüoral destmoll aos de)~- -,.elo sistema prapercienal be.searto em 
cionale", p. 33g escrevia qu~ "iJ sis- tados e _vereatlor~, na forma da _açao partidos rigionai~. que a Constitui­
tem& della R. P., metendo a base do:5 coc1_en~e~ elelteral e )Jar~ltiario. çã~ nã~ impediu que se formassem e 
dtlla vita. politica e dei conget•• di A ConshtmçaG m~_sme prece~r::ow no q•e se forilem, ou de acôrdo com a 
funzionam:ente della representanza, art. 134 que ess~ re,res~ntaçae Mie- -,reporçãa entre oa candiliates que se 
grupp1 di elettori organizzati i• pOr- 2urada ~os parttdos serra. . D?, forma ·ftimãssem ~e. que .. se formem, ou de 
titi, cc;mferisce _al deputa ti la. f!.Ullitá ~u; a 1~1 estabe-lecesse: _,, ~ ._ acôrcle cet-. a properçãa entre os can­
preemmente d1 rap~resentanti del _ ... f1c-. ~ssegurada a :e,resen .. ~- didatos que se apresentena S::!na ser 

te de qualquer partide si -para ne• 
nhum partlds passar num e noutro 
caso, porém, nA• tende lugar para se 
assentar na respectiva Câmara e de-­
vendo dela sair, "Pois nela não há 
para- nenhum deputado ou vereador 
lugar s~m assento. Fica suplente em · 
dispen~ltilidade. 

ri.o;petivi partiti, .. 1 deputati non pos- çae .-pr~por~renaJ aos partrdo1 pcUti- por meie de partidGs. · 
sou.- eonside-rm·l!li genericamente com ces nacr~;tatS, na. forma que 2. lei es- No atual sittema, Ptrém, de re;.re-
rappresentanti della. naiiene, na de»- taDeie:_ir • ~ sentação excluliôivam·ente tlada aos par-
bem• considerarsi prt vale;Jtmente o -cteplltadt, é por iss•. represen;.. tido~ polftíc•s nacionais com, _us co­
com~ · rappr~senta.n~l de~la._ l'olun!.à tante _do povo, por~tue a Censtituição cíentes eleitor~l e p.utidáriá, ·o flil.to 
degh _elett~ri or!lamzzantl m -partlti conferiU-lhe essa qualidade. 0 dr.)u- é que, de .acOrdo com a apur~ção, 
da_ em denvano _Ia lore elezione con tado, é outrossim, representante· do cada partido poliU.ca nacitnal ad­

' em ~on! ~ostr~tt~ a restar~ inrap~t'ti _partide, -porqu~ 0 Códii• Eleitoral lhe quire um direito líquide e C'ett4l, não 
contmm m vtrtu- dei nuovo _ ordma- conferi\1 êsse mandato le~al só de representaçãe, coma Cio nú-
mentv elettorale e párlaml!ntare e . . · , mero · de elementos dess& represen-
especi& delléobbligo. fatte ai deputati Con!I~eram?s, p~r ~sso, superaqa, tação. Ninguém mais pod• tirar de 
di appartenere ad une dei gruppi n~ Bras1l, a dtScussao sobre se o man- cada partidg êsses direitos. 
della camera". dato de deputad9 pertence ae depu- Existem, sem dúvida,s lüpótese 

tado ou ao partido. A questão, em constitucionais, em que o partido 
nosso país, é outra~ conslSte úmca- pode perder o direito ao número de 
mente em se saber como coexistem representantes e o direito de repre­
as duas representações ~a mesma pes ... sentação. A primeira é a que~ ocor-

Ajuntava, porém, ~mbrosin!, QUe 
essa :epresentação não se poderia, di-
2er 1Silllples, não se poderia dizer que 

A lei consttlera suplente da repre• 
sentaçã• partidária. . os mais votadas 
sob a mesma legenda e. não eleitos 
dos respectivos partidos. Ê uma pre-­
sunÇãQ juri; et de jure -para o ca-. .. 
dldat• ne~S!t situaçãe. A lei, porém, 
nAo im~e-de, que, uma ve:.- eleito, passe 
a ser suplente dos efetivo~ de o.utre 
partido. O que -não pode é vir, por 
sua v~ntade, aumentar o número ·de .._ 
representantes do partido a que adira, 
levan<t. para este uma vantagem que 
o coclente partidário não lhe deu, 

Sua retirada do partido não pode 
preJud1car o direite adquirido do par­
tido ag número d.e representantes, 
conforme seu cocienie partidário. 

O partido, cujo reprel'ientante se re .. 
tire, fica assim com direito liquido e 
certo ~e reintegrar sua-rcpr~sentação . 
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que é assegurada pela Constituição, 
uma ve.z que lhe foi dada pela eleiçlio 
na forma da lei. 

Essa reintegração se fez pela con­
vocação do suplente do representante, 
que aderiu a outro partido, o qUe, 
dessarte, renunciou, · tàcitamente, a 
representação· do partido, do qual 
Ealu. 

Não. hâ, pois de acõ:do. co111; as noe­
sas disposições const1tuc10nals, e de 
acOrdo com a nossa lei eleitoral, ques· 
tão de .saber si o deputado, que 'lban· 
dona seu partido, perde ou não seu 
mandato. Não perde o mandato de 
l'epresentação do povo, mas c.omo re­
nunclou ao mandato de representante 
do partido, sob cuja legenda se elegeu, 
fica representante do povo, sem re­
presentação d(! -p.arti.dQ, E CQmo nas 
Câmaras, onde existe representação 
de partido sómente há lugares para 
esses repr~sentante.!l de partidos, a 
consequência é natural, o rr.presentan­
te do povo fica na .sltuãção de suplen­
te do partido, para o qual se trans­
feriu, ou na de suplente em disponi­
bilidade, si para nenhum partido pas­
sou. 

Confusão ·nenhuma, de outro l?do 
existe ou pode existir com o caso de 
ci.são na representaç~o. 

Se é verdade que a- conce.ssã• de po~ 
dereS implica, ... via de regra, deveres 
partidá.rios, entre os quais, o ~e dls­
ciJtlina, entretanto n:ão é essencial, na 
reJlresentação de partido, que :!:eU re­
presentante esteja de la& d:a. maiona. 
pois dentro do partide podem h~ ver 
alas ou di.s.sidêJtcias, salTo quando ~• 
'lra'le de questite fechada por n'Q.tunn 
qual, por exemple, a que diga respei­
to na.s objetivas essenciais de progra­
m'a. ~partidãrie, Nesse caso tanto a ju~ 
risprudência, como a lei, poderá co•~ 
siftrar ease tácito de renuncia de re· 
pres~ntação. 

1Ttw. dipuia.do ou um venador, que 
se declare em dissidência, ou ent ci­
são, não significa, em geral, que te­
~kla. del.xade :a. representaçãe do par-
1itte. Qualt~uer partide nãe é uno, 
se•ã• que dentro nele existera várias 
correntes de opinião. 

A lei entretante, como a jurispru· 
di•cia, podem, aquela dispor, e e.sta 
e•\ender, que a dissidência. im,orte 
em renuncia, quand• ocorra em pinto 
básico, come dis.semos, ou em objetivo 
explicito do partido, conforme seu 
pro~rama constante dos estatuto~ reM 
gtstradÕs no Superior Tribunal Eleito­
ral. São quest'~ fecha.das, que, se 
podem· denominar fechadas por :na­
tureza, 

. A lei também poder& ress·alvar que 
o caso de dissiQência seja resolvido 
por llleie politico, convecando os &lei­
tores dl partido para manifestarem 
~;Obre a dissidêil.cia, isto é, decidiren~ 
quem. tenha rlil.zãe, se fil deputade d1S· 
~idente, se o dintórie d• partido. 

Não se confunde, também, com a 
cisão de partido o caso de expulsãe de 
um deputade. ou de um vereador, de 
seu partide. 

A ConstituiçãQ asse~ura aos part1· 
dos politicos nacionais representação 
proporcional, na forma que a, le1 es­
tabelecer. A lei, que é o Códit:e F.lel­
toral, estabelece, nã• sOm-ente a for­
ma de representação, senão também 
quais a.s pessoa~ que possam ser re-pre­
sentantes. Nãs se trata, perém, de re­
presentação convenciOnal eutre o par­
tidG e ·as deputados e verea.dore!!. que 
o representam nas respectivas c:lma­
ras. Trata-se dQ mandato legal, isto 
é, conferido pela. lei. Nãe pode, con­
sequentemente, o partido revogar esse 
mandato expulsando. por exemplo, o 
hlandatário. Mandato legal não é re­
vogável pelo representado. Assim co· 
mo o representante, que ::.ai do partido 
não ·pode levar consigo o lugar, que 
nertence ao partido na. câ.mara, tam­
bém o partido não pode, exp..Usando 
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do seu seio o representan~e legal, ar- inteção da lei tenha ficado duvidosil. 1 cia que se o representante se retira 
rebatar-Ihe, o lugar que ocupa na Câ pela razão de aparentemente confli- E:xpontane<:tmente do p:~~·tido, jmpor ... 
mara, pois isso seria poder o repre- tantes prc..visões ou direções. tante essa retirada em renúnda ta, ... 
sentado revogar a ·representação que, A com.tmção que é arte, quando s~ t;1ta da representação, cabe ao paru .. 
por lei, foi conferida ao representante. aplica pa leitura das leis escritas, o:l -..o o direitc de pedir SUit· substitUição 

Há no ~a.so de d~putado ou d~ ve- processo .de descobrir e expor 0 sea· pelo suplente, que, porventura, tenha, 
reador eleito oor ahança de partidos. I tido e a mtenção dos a~..ttores de um:t p_assando o l'epresentante, que se re .. 
Não há dificuldade.· A ali::mça de lei ,a resneito ·de sua aplicação a de tlre, -para o lugar de suplente do par ... 
partidos é considerada como um par- terininad0 caso, como ensina Black, tido, a que adira, ou de suplrnte em 
tldo. E. ela que tem a representaçã-o. , On Interpretation o/ Law", n. o 2 disponlbi\ióade, não impm tante aquel\l 
Isso posto tudo o mais se res-olve sob não tirado do· direito, quando seja e111. perda .de :-epresentação do narUdo em 
o ponto de vista de que se

1 
trata de .r.ecessária, para evidenciá-lo, a s1n perda de representação do novo, que 

um partido, o constituído pela ali- (Iualidade de Ii(Iuidez e cr~rteza. A O!t suplentes também po~suem ·" 
anÇa. controvér~Ia não exclui a certeza, po.s Não aceito, in totum, fi.S brilhante' 

A questão, portanto, no Brasil, rte 
acOrdo com a disposição constltucioM 
nal, que assegura aos partidos poliLI­
cos nacionais representação proporcio~ 
nal, na forrha que a lei estabelecer, 
e de acôrdo com o Código Eleitoral, 
que organirou a forma de se organi­
zar essa representação, não é a de 
perder o representante do povo seu 
mandato, que .sómente por renuncia, 
ou perda, nos casos co;nstitucionai~, ~ 
legais, -pode ser del-e privado. Mas, & 

de não perder o partido, que :tdqulriu 
seu direito de representação em qualM 
quer câmara "de deputados ou de ve­
readores, qualquer dessa representaç:lo 
por ato do representante do povo, qUe, 
exercendo essa representação se reti­
re do partido pretendendo levar para 
o outro, a que adira, o Iugar de repre­
sentante, que lhe }J€rtence. 

Ante o exposto, ne'ssas conclusões 
são simples. 

O povo elege, proporcionalmente, 
pelo~ partidos, Que inscn~vem os canM 
didatoS, os deputados que são ':o;eus re­
f]resentantes, e os y~readores, que 
também sã& seus representantes. 

A lei eleitóul distribui pelos partl­
dc.s, de acôrd• com os C()Ciente.s eleitoM 
ral e partidário, que são os meios para 
entre êliS estabelecer a. properção, o.s 
lugarii das câmara~. tm qUe admitiu 
a rePresentação do.s partidO!. 

Os diputados e os v~riadores, qua 
são a-5 pessoas- as quais a, lei eleitoM 
ral atrr•ul a upresintaçào dos Parti­
dos, sob cuja. legenda fç:~ram eleitos, 
exercem, ae mesmo tempo, dualiii re­
Presentações, a d• povo i a de par­
tido. 

A representação de povo pertence 
a quem foi eleita, a representaçãe do 
partido, porém, ao partido ao qual a 
a:J;~ur•ção c atribuiu# 

O representante de pOYo, qrie sal de 
Partido, não leV:it consigo o lugar que 
o parti~e · t~nha na representação 
proporcwnal nas câmaras, onde a lei 
permitiu essa representação, a ·Câ­
mara dos Deputados Federal, Assem· 
bléias Legislativa~ dos Estados e CâM 
maras Muiicipais. 

O deputada ou o vereador, que se re:.. 
tin de seu partido;. voluntàriamente 
Perde a representaçãe e fica na. .situa­
çãe de suplentt do partido a que a'àira 
ou suplente em disponibilidade 10e nâe 
houver partide que e chame,' porque 
em qualquer das Câmaras, onde exis~ 
~ a representaçãf) dos partià&s, toàoa 
OI> 1U2"ares estão difttrilluides aoa: par­
tides, nãe sobrande nenhu• par!!. 
li.eputado eu veread.Qr inli.ependente. 

q partido que fil!ue sem uz, deis eu 
ma.Is dos seui -representu1tes, qwe .o;e 
retirent espontaneamente lia sua ba.p­
c~da, tem d.ireit• líquido e certo de pe­
dir ao. presui.ente dl'l Câmara in tere!'! 
sada, que conToque suplente em s~l~n­
tes llastantes para a reintegração de 
sua representação. 

C~be mandado de se:ura•ç• ao 
-partld! que tenha seu pedido de reia 
tegraçao de. sua bancada indeferido 
pelo presidente da Câmara interes­
sada. 

Não deixa de haver direito líquido e 
certo o fato de que dado caso, como 
o em apreço, de reintegração do nú; 
mero de :representantes da banca.da 
de cada partido, não esteja explici­
tamente provido e_in lei, ou em que a 

ao juiz cumr~re examinar o funda ~nn:;idera~-úes dêste notavei traba.lh;,: 
menta O•J infundamento dessa con sôbre direito eleitoral, em face da 
trovérsia, decidiu o Egrégio Supremo fiOsso direito constitucional, 
I'ribunal Federal, Rec. Extr. númerv i 
5.526, Rei. Mm. OrozirrtLo Nonato, in 
Castro Nunes, "Mand. de Seg.", 3.~ 
ea., pãg. 430. As palavras de Black 
são. as seguintes: 

Se, pela. Constituição, 

"Art. 56. A Cámara dos Depu ... 
tados t'Ompôe-se de representante! 
du pot:u,.eleitos, segundo o sistema. 
àe repre;;entação proporcional, 
pelos Estados, pelo Distrito Fc .. 
deral e pelos Territórios" ...., 

e se, pelo 

·~Art. 134. · O sujrá.Qio é uni1Jer­
sal e direto; o voto é ucretu · e 
fica as~egurada a representaÇao 
proporcwnal c:fu3 partidos políticos 

• nacionais. ·na forma que a let e!"' 
tabt;lecer" 

· :·construction, . as applíed to 
written law, i3 the art ar process 
o_; discoverittg and expounding tht> 
meaning and intention oj the au· 
thor o/ the law with respect to irs 
application to a qiven case wherl! 
that tntention: is rendered doubt­
Jul eLher by reason or appeer.<: 
entirez,, conflicting provisiions or 
directions o r by rea:<~on o f the 
jact that the given case is not ex-
plicity providea jor in the laU!.'~ torna-;se lnequfvoco que ~ ConstitutM 

Quando, como aquí, a saída legal ção tDlno~ a represe.11taçao do pov1.1 
para o caso não está aberta a Mrh~'> 1 epresenta~.,;ão do~ partidos nohtlcns 
c;úvidas, o dever de dar remédio e j.p ~.aci~mais. proporcJOnal na forma qu13 
ex:i)re~sar decisão 'incumbe aos ju1zes · !!i lel estabelecer. 
maximé quando a opinião pública dú E', .poi:;, constitucionalmente cor-­
~ ais tem verberado de mode in~ofiS·· reta a dbpos1ção. da. lei ordinária _ 
máv~l o procedimento feie de Depu Lei-n. 0 1.164, de 24 de julho de 1950 
tado~ e Vereadores. que vêm mudandn Códig& Eleitoral - que éstabelece no' 
Ce pútid? por interêsses evidente.men·- "Art. 47. Som•nt" podem 'can .. 
te pessoais. correr às eleiçôe! candidato! re· 

''Where, as here. the legal íssue" gistraáos por partide! Ott 'altança, 
are not open to serioU! deubt, onr i:le pal'fidos ·" 
lluty ts to e:rpress a decision awt Se, pois, o pon elege o~ ~eus repre-
liave lhe remedy ü.f one be fllSOl· sell:t~ntes, quem os escolhe para a 
ved Ut·on) ti others", eleiç~o são os partidos. Quem não é 

de•Jdiu a "Houie oj Lords"." da !n- CaJ?.dldate de partido .il~e pode S~t· 
glaterra, citada ~n. Maxwell "On In· .deito ~epri~entante do rove e torna­
lerprtltation JJ/ law", p. ::1. s~, asstm lnelegivel. E • inelegível 

nao pode exercer mandato eldivo. 
Come ~n!!ina M!!.xwell, op. cU. 

p. 198, no determinar, quer o objeto 
t:iral de, uma. legislação, quer o sen· 
tido da ân~uaflem en1 particular caso 
l" óbvie que a intençãe flUI apareç!l 
5er mais de acôrdlrl com a conveniê!1" 
cia, com a ra-zã&, com a justiça ,. 
com os princípios legais. deva, em 
todos os casos de dúvida sóbre seu 
sjgnificado, ser presumida a ver· 
roiadelra. 

. "In determininf either the qe~ 
neral (Jbject oi the Legislature, 01 
the tr:eaning ot its langua1e tn 
any particulflr -,a.ssage tt i! ob­
vious thtlt the intention which 
appears to b~ the most in ~t:cc•rd 
witk convt!nleni::t!. re«s•n. justtr.t! 
and .lr~g«l principle! shouli. fn 
all' case~ ot doubt!ul signijiclnc~ 
be presumed te õe the true one •• 

No.s. têrmos. pois, des fumiam~ntos 
~cima expostos, nosso raciocínit é 
simples. 

A Con~tituição, no artigo 134, ex· 
pr~ssamente, as.se~ura aos partidos PO·· 
titicas nacionPtili, re,resent~~ão propOr· 
cioual. na forma. que a lei estabelecer. 

A lei, que é o C6di~e Eleitoral, es­
tabelece que cada partide adquire ess'l 
representaçã·o, per doia: quocientes. o 
eleitoral, que lhe dá o direito de re­
Dre:;entaçãe, e o partidário, que lhE' 
dá o númere de representante!!. 

Loge, quande e númere de repre~ 
sentantea de determinada partide di­
minuir por ate voluntário de al~um 
representante, que deixa a. represen­
tação, ·tem o partid9 dir~ito Hquid• t~ 
certa para nedir a reintegraçãe de SUl\ 
representação, assegurada, que é, pe1:\ 
Constituiçfio, no seu artigo 134, ao.:; 
partidos politicos nacionais, e aàqU!-' 
rido na aruração da eleição de cad:t 
legüslatura, conforme o quociente ele\. 
toral e quociente partidário combt­
nados, constantes da ata de apuraç!'!o 
O lugar de .representante de partidt' 
não pertence ao representante, mas ao 
partido, de onde resulta a,.. con:sequên-

. A ~ndicação, escolha. ou eleição, do 
candi_?ato e ato do parthio e a homo­
loe-açae d~ssa escolha é ato do eleitor 
i~to é, do povo.. O eleite e é, pois: 
slm.ulta:r;eamente, do partJde e do 
-,ov!, nao podende -ser de Ulll Si nãe 
o for do_ {)Utro. -o mandato que Ih~ 
_.; c~m!ende o é, pois, por atos su­
cessivos, no tempo, mas aue se com­
pletam t~Ue se_ inteEralll.. se conside­
radliils em relaçao ao objetivo, 

Nãa .~•de, pois, perdurar o mandato 
<·onferld_• _para um mesmo fim par dois 
mandntarres. QUfil só os dois: coniun­
tameJ?te, çolli~m conferi-lo se o nl.an­
c!atir~• renuncia, ou perdt'!, o mandatJ 
P~~ naa se conformar com o seu exer­
C.CIQI nas ccmtiições nêJes preestabeleci­
das. O Jnandate se extingue. quan­
to a~ tpandatário. se êsse o aceita sob 
C«;mdicoes e se deserta a essa!': con ... 
dtções. Se o mandatário recebe 0 • 
mand~to d~ um partido não poda 
llsa: ~sse mesmo mandato como man­
datano de .outro partido. de partido 
concorre:ate. ou adverso, daquele que o 
fez ieu mandatário. 

Assim, cemo base de estudos e pau 
t.. ne_cesiárie aprimoramento. ofereço à, 
con~Ijeraç.ão do Senado Federal êst~ 
Prt~J!'!to de lei. 

Sala. das Sessões em 5 de abril de 
1954. - Nestor Mdssena, 

O SR. PRl:SID.ENT.E: 

Veie à Mesa 
ser lido. 

E' lido e 
requerimento Cr_Ue val 

deferido o se~uinte 

Requerimento n.• 124, de 1954 
Requeiro à Mesa Se digne encami­

nhar ao Ministério tla Fazenda pe­
dido .para que informe em quanto 
múnta o Movimento de valores ceri­
ficado nas Tesourari'as da Pelegacüt 
monta o Movimento de valores veri .. 
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dos da Bahia e do· Paraná, no neriodo- - ~xatamente çmd.e ·se .pretende_\ vada.s ~ ou Seja o oorpo do artigo e 
de 1945 a 1952, discriminando-se, aip... maior modificação - o que está- dis- seu parágrafo 6.0 •. 

ia, a média, por lênio, a. ~Ktntru.· da· posto solicitar plenam-ente , _ I Queiram permanecer sentados os 

Uca de ato ,definido como Crime pele. 
referido JJecreto ·lei) :· Pareceres. (tta 
Comissão de Coil.stituiçáo e ·JuStiça, : 
n." 1.509. ··de 1953, peta. constituciona .. 
lidade e legalidade ào Projeto: n.u 19. 
de 1954, pela sua ~ejeiçáo. 

ruele ano, verifiqu~l, ·não obStante, que as Sr.s. QUe a aprovam. (Pausa) .. 
Sala. das Sessões, 5 de abril de19M. emendas sa.o de autona do nobre cole- · . 

_ Aloysio de Carvalho. ga, senador Othon Ma.der pertenceu- :t aprovado o seguinte ' 1
' 

Acha-se' Sôbre a Mesa outro te à Uníão Democrã.ticá Nacional, 
Requel'imento r.ue vai ser udo pele partido aa oposiç.ão. 
Sr. 1.o secretãrio. Reparei. outrossim, que o ·eminente 

E' lido o segtili).te colega, de grande espírito liberal, .ver .. 
.cl.adeiro mestre nesta Casa, o Sena­
dor Aloysio de Carvalho nada. opos Requerimento n.0 125, de 1954 

Requeremos a transcrição no DilL­
do do Congresso do discurso oo sr. 
Pres1dente da Répública, proterldo em 
São Paulo, na solenidade inaugural 
da XVTI Exposlç!io de Animais e Pro-
dutos Derivados. · 

sala da.s Sessões, 5 de abril -de 1954. 
Gómes da Olivetra. - Camilo Mercio. 
- Flávio Guimãraes. 

~~·· 

às emend.as. 
Fiado nêsses padrinhos, darei voto 

favorável às mesmas. (Muito bemJ. 

' 
O SR. PRESIDENTE: 
Em votação as emendas de ns. 1 a 

4 cto p!~nár10, com parecer· íavoraVeJ 
üa. Com®ão Dlretora. · 

Queiralll permanecer sen tadps o.s 
Si·s. que as aprova1n, (tlausa). 

O SR: PRESIDENTE: São aprovadas as segwnw 
os Srs. que aprovam o ·r'equerlmen-

to. que acaba de ser lido; ·c:ueirat EMENDAS' 

Está apoiado.· .... · . Onde convier'; 
_permanecer sentados. (Pausa) • I .N.o l 

Em discussão <Pausa). á f 
Não. na·venrto Quem Pe\-.1 a na~-..·;!. SUOSt!'tUá-se o par gra o único do 

encerrarei a· d.lSCussã:o. lt'..lt.~.Su> • ttrt.. l;tô no .R.egunento mterlJo pelo 
l!!ricerracta. .:.;egmnte: ~ . 
Em vataçao. , ;'Paragrafo único - Os requerimen_,.. 
us Srs. Senadores ~ue o aprovnm tos acuna · meilClonaaos, amda qúe 

(}Ueiram permanecer sentados. (Pau •!aus na J.lO.r~ ao e.xpediebte, serão 
sa). sutnneuaos ao p1ená.r10 no tinal da 

Está aprovado: , ~ vroem ao dla, oase~vando o disposto 
COMPARECEM MAIS OS SENHO· ao arl.lgo seguinte"" 
RES SENADORES; N.0 2 : •• ~..3.LJJ:i,.! 

(Ao artigo l.o) 1 Ola'Vo Oliveira. - .Kerginaldo Ca­
-valcanti. - ··u-eorgi1io Avelino. -- Fer­
Teira de S01ma. - Cicero ne vu.scvn.­
cews. ~ :Durva.t Cruz. --- Landutviw 
Alves.- - Attilio Vivncqua. - Si!vzo 
curvo. _ Alberto pasqualin.i (tal. 

DEIXAM DE COMPARECER OS SE­
NHOR,ES SENADORES: 

Alvaro Adólpho. - Magalhães Ba:.. 

• Substitua-se pelo seguinte o 'artigo 
1'2'i t\-o Regm.1.ent.-o. Interna: 

• • ~-~~~~· ·;1g ~; "SJ~~~;;;~ . S~iic'1t~-~. ~ 

Art. 1.0 - Os parágrafos 1.0, 3.0, a-o 
e 9.0 do Art. 155 da Resolução n.0 9 
cte 1952 (Regimento Interno do sena .. 
do) passam a. ter as seguintes re-
dações. · 

e o seguinte 

§ 6.~ - Na hipótese do parágrafo 
3.0 as comissões emitirão. pareceres no 
prazo de vinte e q:..t?tro hora.s, inde· 
pendentemente de !)Ublicaçáo, 1>0den .. 
do, todavia oferecê-los verbalmente, 
por motivo justificado. 

O SR. PRESIDENTE: 
·Em votação· a parte dO Projeto com 

parecer contrário da Comissão Dire­
tora, parte esta contida not parágra:­
fos 3.() e 9.o. 

Queiram 

Srs. que a 
permanêcer sentados os 
aprovam. (Pausa). 

São rejeitados os seguintes 
· § 3.0 - ~os demais casos, a maté­

iia. -para que se ~onr:edeu urgência ·n­
gurará no inicio da ordem do dia da 
segunda sessão vrdinària que se se­
guir à. da aprovação, Sem prejuizo d.a 
matéria· já. em urgência~ 

O SR. 'PRESIDENTE:. 
Em discussão <Pausa). 
~ãoohavendo quem peça a palavra. 

encer:a .. ei a discussão (Pausa) • · 
Encerrada. 
Em votação. 
Os srs, 'Senadores que aprovam o. 

Projeto queiram permanecer sentados 
<Pausal. 1 · 

l!::. --:ejeitado o .-seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA.' 
N.0 -5, de 1953 

Revoga os incisos 2S e 26 dtJ 
artígo 3.0 e o artigo 5.0 do De­
Creto-lei n.o 431, de 18 de maiG 
de 1938. · 

·o Çongre.sso Nacional decre~a~ 

Art. l.0 São revogados os incisos 
2E- e 26 ·do artigo 3.u ·e o artigo 5.• 
do Decreto-lei n.0 431, de 18 de maitJ 
de 1938. 

Art. 2P Esta_ lei ~r1trará. .em vigor . 
na data dê sua publicação,' revogadas 
as disposiçõet' em contrário e manti .. 
das as disposições core.spondentes da 
Lei de Jmprerisa (Decreto-lei númP.r<' 
24. 776)' e Código Penn1. § 9.0 - No encaminh3.mento da vo..; 

tação de -urgência de matéria atinen­
te à_-ordem pública ou de calamidade · O SR. PRESIDt:NT'!:: 
pública, só poderã? falar pélo 'Prazo Será feita a -devida comunicação ~ 
máxime> de dez mmutos um dos stg- Câmara -dos Deputados. 
na~rios do- requerimentl" e wn re.;. 
rresenGante de cada partido, _, Discussão úni~a do P'rojeto. de Lei 

A ·co~sã.o Diretora.. da Cdma.ra n.O 9 . de 19Si, que -autori• 
ZQ o Poder ~:xecu''iivt u abrir, pelo Mi .. -

O sR~ MOZART LAGO: n'i$tério da Educação e Cultura, o cré .. 
• dito especial_ de Cr$ 31R.041,l0, pard. 

Tata. -·ArCa .f.eáo. - ASStS !Jiw.teau­
brianct. ..-.. Júlio Leite. - Watter 

' Franco. ........ Ptnio --Atetxo. - t.:artos 
., Lindenerg. - Pereira Pinto. ~ Ce­

$ar Vergueiro. - Eizctyrtes ~~~~v-n. -
João -Viltast:Joas. -.:.....-~oth.on Mlid.r.r. 
Roberto Glasser. -· 1vo U'AqiL~no. 
Altrecto Simch. t16J·. 

palavra, pará o.iscusSào ou encami­
ünamento aa vutação, sôore requen­
t.<leuto ~::nquanraau · no artigo prece­
dente sa.l.v:> os previstos nas ietras e 
do dia cta sessã.o segtlmte ·ou da ses­
~ J, ficara .a m.ateLid ~am a ordem 
são em cur:so, se fôr a ,última d.a pe­
ríodo legislativo. 

.. ;.bl.·'· N.0 3 
(Ao artigo l,t)). · 

(Pela ordem) (Não foi reviSto pelo pagamento de gratificaÇões de magis·­
oradot) -- Sr · 'Presidente, ·apenas tério a projessôres do mesmo lllinfs .. 
porque estou com a mãO na mass~_:~. - Urio (incluido em Ordem do Dia ttos 
como se diz pOpularmente - levanto têrmos do artigo 90 letra a. do Regi­

.esta. questão de or lem, quando, mals mento Interno. em virtude do Reque .. 
uma vez; refor:namos o Regimento 

.Interno df. casá. rimento on.O 121, de 1954, do .. Sr. Se-
nador Nestor. Massena, aprovado na 

No RCgimento em Vigor, há disposi- sessão de 1-4.:54', ãependente de pa­
tivo" prevend.o que, de tempos em _recer ·aa Comissão de Finançâs • . 
tempos - não me lembJ u bem se no -

··ri:~:·.:.:·o··;;q~;;~~;~·d~··õ;gê~':. inicio do anó ou no fim -as m~~· 

Redija-se do seguinte modo o § 1.0 

ttu ·art. 155 do -Regimento Interno:_ 
O SR. Ptlf:SJ.OENTE:' 

Esgctada .a pror'rogação 'da ·hora do ·ela, ainda ·que 'lido na ·hora do .expe~ ncações introduzidas no Regimento 
.exoediente, p~sso_ à dlente, será .suOmetldO .ao plehârio no· sejam divulgadas nm-a espécie de 

fmal da ordem do -dia da mesma Consolidação. 
Ordem do Dia sessão,' salvo Re algum Senador .:;olici-

. t•• • pa\a•-a, •••• em· que passar.l . Desde o a.no :passada, o nosso Re-
v otn""'-O, em- dúcuS! ão 'flnica, dn .. ~ ~ ~ • ..,~... ll to t te f 'd aJ'·ra """'- a. figurar no lnicto da ordem ·do dia gimen In erno m so n o _~~e .. 

Pro1eto cre Resoluçáo ·n..• . 20, de ~ f das e r •-- '"'"'!ria a da sessão. ordlnã.ria lmf!diata, sem -coes pro un , pu u.oow, ..-..-.... 
-1953, que 1noàr~tea os parll.grtJ.tos nrpinizo das matérias em face de vo-· "f/. Ex.a e· à Mesa-.:.. mercê de mandar 

1.'', :3. ', t;·.o e s..• dQ: «rtigo l55,~ila. ·tação. verificar as ditas .mndificl..ções, efe-
Jl,eSotuçá,o n. 9, de 1952 (Reqm1-en tuadas ·desde o ano ~assild.O até a 

-to Interno ào Se1UUfo) • .-elerenres . 
1 

N.0 4 d&.ta de hoje; a fim -de ·que sejam .pu-
. .o. ur:qtncza: .Pareceres -:da <~m!_S'- "II'cad·• para melhor consulta dos •- > ~ • ··:n a Hb3 Art. Não havendo matéria com vo- "' ao>' 

sáD /JiTei.Ufa : ~ ..... l_ ··_e . • • · · d -• •- 1 Srs. Senadores, peta aprovaça.o aas .mo,•rtca':'D~ tnçao inic1a a na se~o anl<er or ou 
proposta.(~ ao 1J4ra.QT'J1a a? e oo -netida ·ao pleóárlo., o President-e po­
para.qro.ro _J.,-' estat t"!lm -a eme:lf .. "'Tlatêna· de eariter urgente a ser suo-
da aue "fereceu a- ,J 11161, rl~_. 19.í:~< i !"'rã. dpdg-n"n.t' nua.. Ordem do .Dla - ·A matéria -é reguiada 
peta. aPT01'4Çáo aaa ~TIU"nita.s de trabalho d8.s ComiMôes. · _214 d.as'Disposições Gerata. 

t><lo nrt. · 
Diz o ·diS--

P1enario -{m. 1 ·a ·\J • PanSOTJ!fo Unfcn - 'Nenhum ·,roje- positvo: 
O SR. PIIESlpENTJl: •o poderf., •ntr•tanto, f\eiL< s6bt<l o "A .Mesa ·t--•, •o fim d• !e-

~--· 'I.'JO'" mslg de um mês, .sem ·ftgu~ a.~.-~ 
Vai-se proe~e~ .. t. v.ote.çio na: se- "i''t" na ()rdt>m do O'a. salvo os· que. gislatura.. COll'SOlida~io dM tn-odi· 

O SR. ,PRESIDENTE: 
Tem ,a 'PQlllVl'a. o nobre Senador 

Flávio ·Guimarães para, na Q·ua.lidade -
de relator da Comissão de Finanças, 
emltir parecer. 

O _SR. F-LAVIO 6UIMAR1ES: 
(Não "}oi revisto ·pelo orador) 

Sr. PreSid-ent~. o parecer da COmissão 
de Finanças já estava escrtt~ por 
Isso_ peço llt1mÇ!\ pan !&-lo; 

1õ:ste Projeto Je Lei, oriundo da 
Mensagf'l-'"1. do Chefe do . .Podêr Jtxe· 
eutlvo G.o Congresso ·Nacional.,. au-torl .. 
za ·a abertura, pelo Minlstérlo l:fa. 
Ed.uca.;Ao e CUltura., dõ -crédito ,e.spe:­
•tal dé .Cr$ 318.041.30. parn \>llllft­
mento de- gratifiea(:ôes de inagist&to 
.,devida. a "Professores do ensino -téénii:o _ 
e snpertor. 

gulnte ordem: em primeiro lup.r as """"l" mtn -d~ "''~irio, tiverem seu flcaç6es que tenham sido ·feltas 
emendas de _plenário de ns. de 1_ a ~4~ ~t•W~tmentA a:dhn~o. · · no ·Recf.mento. mandando · tirar · Os·_·ptofessoreS em. aplico. cujA re .. 
com parecet favoràve~ à~- C~nu.ssao ll'i_...,_ t)1"1"-~,,~;Mr.dM n s~lnte. dêste nova. ediçl.o, dUI.'&n.te o 1n- la~ão -nurnlnal aco~a -4 .pl'ÕPl'!.o 
Diretoria. F:e aprovaçlns. hcarao .pre~ g t.o _" _, 1'~uerlment,o -de unên- terrégno das sessõe..." · proieto .. fU;eram.,.jUs à eitada·-~tift .. 
judieados o'§ t.0 - da .PrO]eto e a emen .. ~. -.-• ltdn •· -a _..;.;t .. nrdtnárt'a. -, eacio' en1 face do ·dis]losto_ J)elo ae· .. 

-,-,ra. '' <>~a<' P·asso à ··~onda.maté...; .. d_a Ordem to lei 2 ~ d -da oferecida. ~la_ OOIIJl!.~ Diretora. -"''"""'..,+• ""~Pfidn ao nl~ntrio, sem "'- Dia·. -~· .. .- . cre - n.o --s. e 21 de deZeln· 

Ali. • 00 ·-4-.......,...,__.,., ~. ·ot'dem do dia """ bro de 1940 e modiftc:ações -posterio· 
0- SR MOZ T t.~ : E, a seguinte.- . . · DiscusSão única do Proieto de· Lei res. 
(Pa,Ta. éncamin.l"ulr c twtação'. - S-0 - ãa. Câmara n.u 3, de 1953, que revoga • OS resoeetivos _l)r~ ,de ·habi~ 

f'Náo joi revisto pelo oTadOr) -:-- Se- ~ O$ incisos 25 e 26 do a -tigo 3.o ·e arti- l!taefio .-Jo.s toter~os tiveram eu.rso 
n.hor pr·;<'-:1-<>nte, a -prtm~ira. vist~. .:'t 1" - O reauerlmento de urgên· !ltJ s.o do Decreto-Lei n.o 431, de 18 .,nl"m.RI no Ministério da Ec!ucaçio e 
~ssas ·emendas e a ·reforma ao Reg1~ #'ll\ ~• F do e fii!'Ur!lrâ na Ordem do de maio de 1938 (refer~ntet a m-úriat Cultura. Mda havendo nos m.esmos 
IDentn nâo .. têm; ms.~ot' ~ortâ.ncia; ""''"' -ri~ ~~ecr. 1'1-"!\\:'f!T'i.!l: iri\ed\~t.a.. sem I' Contra 01 f)Oderes püblicos 6 ' S!US f'íUe ~ lnquina.r de JI1"egular. 
não obStante -se~eu n-ão me 'encon~ ---m;,.f'l das m11.térias já em TOtaç~o~· 
trasse .00 mOment.o. tiliada a ma'oria . · agentes: divulgação, por escrito ou Nessas condições, a Oonlis.são de 

. t'l!:'~-a • r.:asa. cbmlJatPrla .. f!.S emendu 0 SR PilE.SIDEMTE·- em mlbUco, (!.. wotícias falta$ que 14'fnaneas o:o.ina favorAvelmente à. au-
e a -referida -modificação, a fim de · - " oonam gerar de:ass&ssegO ou ttmor t.orb:açã.o de créd U> prevista neste 
que ~ãn "e transforrna.ssew ·em lei. vat~ nroeeder à vota.çio da 'D!lrte na,- 'I)(J'/IVla~o: im1J1"e ... são e vend« 1!-e T'!l'nfeto, visto tratar-se de despesa 

-con~de,-o 0 R~gimento. do Senado dD Projeto com pareeer favor-áv-el e livros. e QUllisf1Uer 'fJ'Ublica.<;6eJ do cujo fundamento legal 1lio Poâe ao-
mu~:OO bom t. n~ -capítn1o da urg'ênc\a não atingida pelas emendas jà apro- l't'fiõdícru em que se Wt'ifitlue 4 prQ .. _ !rer contestação. _ . 

. . ' ·~ .- . . ... . . ~ , ~ ' 
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·o SR. PRESIDENTE: · Em votação. O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto. C Pausa). 
Nenhwn senador ~edindo a pala .. 

1ra encerro a disc ..sS.âo. 

Os Senhores senadore:~ que o apro­
yam cueiram . conservar~se sentados. 
(Pausa) • • 

O nobre Senador Ismar de Góea, nO 
,=,xercJClO da presutênc1a da vomJS.Sett.> 
de Finanças, solicitou à Mesa a no­
meação de substituto para· o Sr. Se­
nador Veloso Borges, membro daquela 
Comissão. A Mesa, atendenao ao pe­
dido, uomeou o Sr. senador Çar. alho 
Gmmarâes. 

para .execuçãO do contrato de- tr~ns­
porte aéreo das .Unhas Sào PaUJ"­
Lms-Araçatuoa-Campo Grano.e Pu­
rt.ceres: da Comissão -dê ConstHwção 
e Justiça <.<:>oh n. o ·a3, de .1.954), fa .. 
vorá;;el; da Comi.bsão de· .Finanças~ 
sob n." 1. 355, de_· 1953, deciantnao 
escapar a matéria. à ·competência tla 
Comissão. 

Está .«J.cerrada. :E: .. aprovado o se&uinte 

PROJETO DE l.EI DA C~RA 

N.0 9, de 19S4' 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pe-lo Ministério da Educação 
e CultUra, o credito cspeetal de C..r$ 311:L041.30. para .pagamento de 
gratificações de mag!stedo a professõre& do mesmo Mimsténo. 

Esta esgotada a materia da ordem 
do dla. . 

'!·em a palavra o nobre Senador Nes-
tor Massena. · 

. tJiscuss§o única jo ·Parecer n.co ~. 
de 1954; da Comissão Dir~ton:~. o1e­
rt:cendo redação o:r.ru ao flrt,_let-:;~ de 
Resolução n." 7, de 1354, que exn_~t> .. 
r:·-. a pedido, do cargo de 'fanmgrnjo, 
Classt: ''IV"\ do4;!uadro da Secret~;.rJa 
do Senado, Jo~t: Bonilácio Dimz ae 
Andrada. 

. O CONGRESSO NACIO~AL dccrt:ta: 
Art.· .t_" E o Poder Execut.;..,o autorizado a abrir, ao Ministério da 

Educaça<l e Cu!t~trâ, o crédito e:;pecml de C'r-$ &ld 041,30 (trezentos e 
dezoito mtl, quarenta e um cruzeiros e trinta cer.t.wos. para pagamento 
de gratúicações de magistério- a que têm direito, de acõrdo com o decreto .. 
lei-Jl." 2.895, de 21 de dezembro ~ 1940, modtficado pelo decreto-Jei 
n. 0 6.660., de 5 de julho de 1944, -e decreto-1ei-.. n. 0 8.315, de 7 ele dezembro 
·de l94~. os segulntes protessôres do UJE'OClU.:lado Miwster1o: 

O SR. NESTOR MASSEN~: 

lNâo jaz revisto pelo oraàpr) - Se­
nhor Presldente, o Proleto ae Lei do 
Senado n." 18, cte 1954, ae nunna au­
tol m. dtspóe· sábre o exerclClo Uas 

Encerra-se· a. sessão à$ 16 ho ... 
ras e 5 .rD.inutos. 

ll.nçoes de .Preteito. VISa a uupedll: a DISCURSO A IQUF SF 
transg.ressao do art. 139, n." "11· aa O REQUEPlMENTO N·.· 

1. Maria José Moreira Coutinho, ,ro!esseti- padrão K da 
Escola Tecnica de s~ o Luís, da Diretoria do Ensino In .. 
dustJ;lal \penado de 1 de uovembrr e. :.:1 de de-u·moro 
de 19ó0) .................................... : ........ .. 

.2. Otavi_o Lopes de Castro. professor (,atedrático,- pti.dtãc N,. 
do Colégio Pedro Il Internato iperto.do Je l .:e a.gOstc, de 
1941! a 31 ele dezembro de 1951) .. _ ...................... _ .. 

3. AloiSIO Be.zerra Coutirulo, rro!e.ssor catedrht:co~ .O-"tiJTát' Ol­
da Faculdade de Medicina da l!ntversidadê do Recife 
tpPrloao de 22 de e:ezembro Ce lf149 a 31 àb d.ezembro 
de · 19~01 ................•............... -..... -:"" .. ........ . 

4. O•hton da Cunha Gaspar. professor catedrático, pttdrào O, 
<1a .r·aculd.ade de Medicina tia. umversidade do Recife 
'perlOdo de :11~ áe. C1e2:emtro dt 1949 a 31 de ctézembro 
de 1950~ ............................................ . 

5. Carto~ Marinho de Souza professor catf'.dratlco, pad.ràC' o. 
da. Faculdade de ·Medicina cta Universidade do Recite 
(p~riO<t<J de 2~ de (lezrmbro ae 194!1 a Sl de dezembro 
de 1950' ..........•......... ,,, ................•........ 

6. Osvaldo Gonçalves. de Lima, prot'!SSOr- catedrátiCO. pa .. 
<Irão o. da Escola de Quimica. da. Univtrsidadc rt•• Rec1fe' 
(peri'Jdo de 8 de dezembro de .1900 a_Sl de dezemorc de 
1982' . " ........... : .. ....... " ................. " .. " 

7. João Pinto de Campos, professor catedrátiCO, padrão O, 
dà F.~;cu~dade dt! Medicina 4a Universidade do Recüe 
(periodo de 22 de dezembro dil t949 r .. ·n de c.e2embro 
de !950. .. ....................................... .. 

8. Joaquim da Costa Carvalho, proressor catearáttl't:.•. pa­
ctrao O, da Faculdade d(' Medicina da. UniVt'!l'8ldb;Ot- do 
Redtr~ :período de 2~ de dezemoro de !949 t. ~1 dt aezem ... 
bro de 1950) •....••••.•••....••..••••••••••....••........• 

9>:. Luiz lná.cio de Barros Lima, professor catedlHtlco pa .. 
drão O, da Faculdade de MediC'ina da l'nl,ve\$,daOP do 
Reclfe (periodo de 2: de riezembro de 194.ct a 31 dt (lezem= 
bro de 1950) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • .......... _ ... . 

10. Tercio .Rosado Maia, professor· catedrático. lmdrão O da 
:Faculdade de Medicina- da Universidade do RecU,. <pe· 
rtodo de 22 de dezembro de 1949 a 31 ·.de d«:zembro 
de !950) ................................................ . 

J.l. Alvaro Santino de Castro Fi~tUetredo. profeSSQr ·catedrático. 
paclrào O, da Faculdad,e de Mf.'diclnfl. da Universidade dQ 
R.ecife (periodo de 22 de dezembro de 1'9~ a 31 de ue-zem .. 
bro de 1900) .......................................... . 

12. Artnur Barreto Coutinho. p:rttfff'~(·r .caiêdrático. pa,drão O, 
da Faculdade· de Medicina da Universidade do Recife 
(periodo cte 22 de dezem'lrO de 1949 a 31 de dezt:mbro 
dq !9501 ............................. • .... " ............ .. 

13. Artbur Sá Cavalcanti de Albuquerque, ?tvfessor catedrá .. 
ttco.,_ padrão o. da Faculdade de Medicina ·da Unlversidade 
.elo Re<:l!e. <~eríod9 de I de janeiro a 31 de dezemnro de 
195011 • • • • • . • • • • • . • • • • • . • • • . ·-···. • • . • • • • • • ••.•• ;- •.• . • • •·••• 

14. Joa.o àe Vasconc~los. Sobrihho, prC,~tessor catedrático, pa .. 
lirão Q, da .Esr.'ll... de. Erl!(enharia, da. (.1nlversldacte do 
Rr!clfe iperiodc, de 22 de dezemtrr de 1949 a 31 de de;em .. 
bro d• !91\l> ........... , .............................. .. 

15. Antônio Monteiro de Morai$ Nascimento, profe-ssor cate .. 
drático, padtão o., dn Faculda·te- de Medicln!t d,a oruver-­
tJdatte do Recife- tperfodo· de 22 de c·,ezembrt. de 1949 a 
31 de dezembro de 1950> .............................. . 

16. Erneiõto Silva, p.rote.ssot catedrático. padrã-o O, da .Paeul­
dade de Medic.ma da .tJrJvers.idade do Recife 1 Dtlrtodo 
de 22 de dezembra de. 1949 a 31 de de:z;embr_o de 195(•) ... 

17. Newton da. Silva. Maia, ,professor. c~.tedrát.lco, -oadrãC> O, 
da Escola. de Engenharia da Univers.ldada do R-er"ife 1pe .. 
rtoda. de 22. de d~zerobr? de \949 a Jl de d~embro de 1950> 

18. LUiz de Sarro! •Freire, prores."or catedrático, padrA('I- O, 
·da. Escola. de Engenharia da Universidade di) Rectt~ tpe­
riodo de z-... ·d,e aezembro d1" 194~ t' 3l de dezembro de 1950) 

19 Maria. Pedrosa Ll'!al~ profeMOr t EnsUlo profissiona! Mas ... 
··aoterapia 1. B. C-.), padrão l tper1odo de 1~ de agOsto 

de t950 a .U de deliernbro de 1952l ............ : .......... .. 
20. otãvf.o de Souza,_ professor catedrá.tioo, padrlo O. da 

Faculdade Pluminente de Medtetna tperfl)do de. 8 de 
dezembro de 1950· a 31 de dezembro d.e 1951> ~ •• ·-• •.•.... 

. . . . . . . . . . ' ...................................... :. 

3.540,00 

13._12C,OO 

6, !61,ll) 

18.~83,90 

18.~83.90 

12.387,10 

·18.~83,90 

18.(83li(J 

18.483,90 

18:483,90 

const.ltUiçao, que cotima 1mpedlr • .... 1- H 
te ao exerc1cio das IUnçôes o.e .t'retei- 1954: 

REFERE 
i25, DE 

to quem o houver exercido no ptnodo A.lheio o Govêrno Federal à disputa 
1medlatamente anterior·~ E' prmctp!o em São Paulo - congelamento de 
constitucional a · prOlbição da. teeJetçao preço se extensão ao traballtaclor 
do Preteito para o per~odo imedrato, rural dos benef'cios usujrui.dos pelo 
conforme dispôe no art .7, n.(> Vllle- proletariado urbano_ Discurso 
tra d. · na inauguração- da Exposição de 

Assim· o projeto que ofereci aq !:)e- pecuária. 
nadú corresponde a uma interpretação, S. PAULO, 3 <Especial) ·- Na So· 
ou apllcaçào. con:!!itrutiva do texto dP- Animais e Produtos Derivados o 
consutueional. lenidade inaugural da XVII ExpostÇã( 

Vedando, aliás, a Constituição a Presid~te Getúlio Varga.s ,pronunciou 
eleg1bllidaae do .Prestden~e da .H.!!pu.. o segmnte discurso: 
.L39, 1, a) e do Governaaor "Quto naJa ''Nesta ~posição que· ora inauguro e 
cxerctcto o cal"go por qua!qller temvv ~ue se integra nas comemorações do 
.1.) pel'iodo iruediatament~ anterior . lV Centenário desta gloriosa cidade 
:úH' se compreende como, dentro d.ês:st· vejo, com satis.fação, patriótica, m.a~ 
.::ritério con.stnuc10naJ, :tão se Impeça, um aspecto significativo da pujança 

__ gualmê"nte, a. volta pm· qualquer P1't1~ • P.Conõmica. do vosso Estado. 
cesso,. ao e:tercicio das fUnções de Pre-
Slctente, de Governador ou de Pretet- Aqui encontramos a demonstração 
to, no periodo Imediatamente .segulnte concreta do concurso valioso que São 
a ... désse exercieío, de quem " tenha Paulo vem prestando ao de-senvolvi· 
antes exercido. menta da pecuária brasileira não s6 

o projeto a que me refiro visa, po1s. pelo vulto dos seus rebanhos, como 
a dar ao texto da Constituição inter- também pela sua exceLente qualidade 
pretação e aplü:ação consentãnea com decorrente do aperfeiçoamento das -ra--
0.6 6eus exatos e inequJvocos objetivos, ças, · 
na conformidade dos princípios que a Não desconheço· o louvável esforç() 
mspuaram e· que nela se· evidenCl~ · pioneiro dos criadores paulistas no sen .. 

Era o que tinha a dlzer. <Jl!UUQ tid_o de constituir novos plantéis, em 
bem). ~ que, por efeito de wn longo e infau .. 

o SR, PRESIDENTE - J-.."\da mais gável trabalho de experiência no cam .. 
harendo a tratar, vou encerrar a. .;es- po de miscigenação, se Jagrou criar um 
são, designando para a de amanhã. tipo de gado altamente produtivo e 
a seguinte perfeitamente ajustado à.& condições do 

ORDEM DO lHA 

18 .. 483.90 daDi~~=~~- ~~c:.I~~~e~~~~~oq~: u~i~ 

nosso meio rural. Com êsses esforços 
_,•em o governo colaborando através da 
Fazenda de Criação de São CarJos, 
onde. hâ mahr de treze anos, ae reali· 

· zail) com êxito importantes pesquisas 
para:o apuro genético de espécies bo~ 
vina.s e sumas. 

pôe sõbre os vencunentos c.vs proiet-· 

I 
sôre.$ c a t. e <1 r á t 1 c o :s apc.,.sêntaoos 

45.161,30, da oruverSldade do .Br~su. Pare..:!ercs. 
da CoJlll.SSão de Educaçao e CuJtura, 

,sob n.0 1.592, de 1953, iJ.VUUl.\'eJ; da 

J

Com!S5áO de Finanças, ::;uo n." l.b9~. 
18 000 oo· de 1903, tavora.ve.t., com a cmell:da qi.Je 

· ' , oterece· da ComiSsão. de Q.mstJtUiçr,~,o 
. e Just1Ça, sob rus. 1.591, ..te 1953 pela 

l
constltuclonalldade do proJeto e O!f!· 

16!30- recendo submenda à. emenqa tta Cc.-
lB. ' mis$ão de Finanças. 

' Primeira discussão do Projeto de 
Lei. do- Senado n l 'J7. <le 1953, que 

18.483,90 revoga os arts-. 359 e 362 e seus pa­
rágta.fos, .do :Qecrer.o-Lei" n." 5.45.4 . 
de l. o- de \!aio de 1943 (~O'lSOlida-

18.f83,90 ção da.:s Leis do. Ttahalho). referen­
tes à. admissâ.o de emprega«os es­
tral",geiro.s. sem exibição da ~-esptcU-

18.-&83,90· va. carteira de estrangeiro, e -no- for-
necimento anual, a.o Mi.nistér1o kO 
fiabalho, de liStas de emp1.·ega::~. 

18.U3,90· pelas emprêsas· que explortm os l.&­

viços públicos dadas em conc~o ou 
QUf exerçam A.tividades indua:tt"ta.~ e 

18.026,10 comerciais. Pareceres .tavor:lveis: da. 
comissão dê Constituição e "Justiça, 

19
.161-,30 sob n. 0 58, de 19M;· da Comls!!ê.O de 

, Legislação Soeial, $0b n. 0 59, d~ 

318.0·41,30· c~$cussto ú~ca do ~j~to de De-. 

Sempre- considerei um de-ver da ad• 
ministração federal auxiliai' por todos 
os meias, pa:ra o enriquecimento do 
País .. os criadores de tôdas ar regiões 
t:tci em 1933 a criação do Deoa.rtamf"n· 
Já no meu governo anterior determ:i­
to Nacional da Produção Animal do 
'Ministério da Agricultura, órgão des-­
tjnado a realizar o programa de am­
pato, melhoria e defesa dos possas re­
banhos. 

. Esse programa_ tem sido ativado e 

. desenvolvido nos ultimas anos. com um 
conslderável acervo de medidas que 
v_enho promovendo. 

Amp(.U'() d Pecuária 

Para o aprimoràmento 'do ga~o. !6 
em 1953, o Min.i$tério- da Agricult\ll'll 
distribuiu ios fazendeiros, pelo siste~ 
ma da revenda, mais de três mil re• 
produtores de alto valor racial, prove­
nientes da Suécia. da AÍ'gentina e do 
Uruguai. A significação de tal cifra • 
ressaltada. pelo fa.to de ultrapassar 1 
dobro do que se obteve em qualquer 
dos ano~ antertorea nessa forma de 
incentivo aos necuaristaa nacionais • 

c!"eto Legil!llativo n. • 128, de 1952. que 
.. bt. 2."" Esta lei entrarA em v~or na dab de~ publieaçio. ,.aprova o U.rmo aditivo mebrado en-
Ar•. 3.• Revogam..ac aa diapoalçf)a cnt· ecQ\tárlO. ·ue a Diretoria da Aeronlutie!l. Ci'fU 
A .. "'lo. e a Real 1!1. A': Tran&poiteo Mnoo, 

&tá logrando resultados encoraja .. 
dores o plano- de JDHmins.ção artJfl. 
eta.1 exeeutado pelo Instituto de zoo .. 
tecnla, de-vendo-se notar q_ue em 8Ao 

-

-· 
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,paulo o Departamento ·Nacional da 

ll'rodução Animal coopera. com os ser­
tfiços estaduais parA assegurar o fun­
J:ionamento de .seis postos destinados 
:i\quele fiill. r: Por outro lado. preocupa-se o govêr­
:po em resolver um ptoôlema de maior 
\11mportância para a pecuária nacional 
1.9ue é o do melhoramento das pasta­
tseoo. Intentiüca-se a multiplicação 
tie tJlantas forrageiras, com distribui­

':ção gratuita de mudaS e sementes, ao 
mestno tempo em que se cuida, através 
·de métodos científicos, de obter melhor 
aproveitamento de variedádeS de gra~ 
Jll,ineas e leguminosas. 

ti Não tem sido também descuidada a 
élefesa sanitária tio gaão. Foram mul­
tiplicados e ampliados os laboratóríos 
·c.a Ministério da_ Agricultura, aumen ... 
tando extraordinàrütmente a produção 

~e· vacinas. Bã.sta. dizer que em 1953, 
·,leram produzidos cerca de nove e 
lneio milhões de doses de produtos bio­
lógicos díversos, o que repr~senta um 
acréscimo de seis e meio milhões sô .. 
llre a produção dos ultimas quatro 
anos. Atenção especial tem sido de· 
(li cada ao combate à febre aftosa, e.!?­
tando sendo ultimada em Barretos 
neste Estado, a instalação de um .la.­
)Joratório para. fabricação de vacmas. 
contra esse ma\ de táo graves con­
sequências c~onômicas. Graças aos es­
torços ao ~ovêrno a Organização dos 
E:;taCos .Americanos resolveu instalar 
:no Brâsit o centro Panamericano de 
:Aftosa, cujas pesquisas trarão um pr-e­
Cioso concurso à. luta contra· .êsse fla­
gelo dos nossos rebanhos. 

11 A defesa dos rebanhos nacionais foi 
também intensificada com o estabele~ 
cimento de mais de sessenta Postos de 
Vigilância sanitária Animal, distriblti­
dos po.:r todo o território da União. 

De outra parte, com relação à indúS­
tria de artigos de origem animal vem 
o govêrno tomando providências be­
néficas, tanto. pa-ra garantir a sanida­
de desses nrodutos, como também para 
que <t gado seja abatido segundo as 
exigências do Plano de Aabastecimen~ 
to de carnes. ' -

Racionalização da Indústria 

• 
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Ao iniciar-se o meu govêrn~J, ·os re• 
cursos destinados à aquisição de má­
quinas agricolas para revenda ao.s la~ 
vradores limitavam~se à dotação ·de 
sete milhões de .cruzeiros. Já em 1951, 
o .B!lDCo do Brasil dedica v a um crédi .. 
ta de 49 miUtêes de <:ruzeiros àquela 
finalidiade, dando início à nova politl ... 
ca de plene incentivo àS mecamzaçáQ 
da lavoura, que prosseguiu no ano se .. 
guinte, quando a dotação global que 
lhe foi ;iestinada atingiu ao montante 
de 94 milhões de cruzeiros. A esta ci .. 
fra se acrescentaram 'lO milhões de 
cruzeiros de créditos bancários. Tam .. 
bém o !inanciaruento de 49 milhões do 
Banco cio Br~sil foi aumentado para 
150 milhões e transformado em cré .. 
dito rotativo, passando a constituir, 
o · Ftmdo de Mecanização da LaVoura 
que possibilitará o 1níeio da indústria 
nacional de fabricação de tratores. 

Apelos aos Paulistas 
Vossa excelência, senho" governador 

testemunha. o constante elllPenho com 
que tenho procurador assistii' a· São 
Paulo nas suas necessidades. servir aos 
seus interesses e atender aos seus pro­
blemas. ·Vossa excelência testemunha:, 
também os meus cuidados e as minhas 
preocupações em 1 não interferir nas 
dis-putas e controversta.s da sua· ·vida 
rança e o desej~ P,e que para prosse­
~Uir na aua obra adminiStratíva. O.i 
paulistas saberão escolher seus candi­
datos ao govêrno e ao Parlamento. As 
eleições estão sob a égide da JustiçA 
Eleitoral a cujo serviço se encontrarão 
tôdas as forças garantidoras da ordem 
e da liberdade. o es.piri.to civico dos 
paulistas não precisa de tutela e .de 
mim •Só pode esperar o orgulho com 
que acompanho e a assistência desve­
lada com que nunca faltei nos seus 
n;omentos de crise e de diiiculdade. 

Não posso esquecer e aqui reafinno 
o apreço e a. gratidão que devo aos 
bons e leais amigos de São Paulo que, 
por uma tão assinalada maioria sufr:.t­
garam o meu nome no pleito de 1950. 

Desõfauadores do Interior 

Por outro lado autorizei a negocia· 
ção de um empréstimo no valor de 
18 milhões de dólares com o Banco 
d~? Ex.IJortaçã~ e_Importação de Was~ 
hmgton, para permitir a aquisição de 
máquinas agrícolas procedentes dos 
Estados Unidos. E'-me grato anun~ 
ciar-vos que graças. a essas providên­
cias n() eonente.ano,t5.000 lavradarts 
serão benefíciados coÍn modernos ins· 
trumentos de trabalho, evendidos pe- Trabalhadores das lavouras e dos 
1 campos/ · 
o governo federal a prazo e ao preço Neste certame, que é um índice de 

de custo. 
Além disso, tendo em vista a estru- progresso, não podemos esquecer os que 

tura do nosso novo mecanismo c;.un- de sol a sol tanto contribuem para 
biai

1 
em outubro último, autorízei 0 ll eru:iquecl.nlento e a prosperidaàe da 

Ministério da Agricultura a aceitar no:ssa Pátri!l. Não posso deixar sem 
t d " áb · uma menção especial a massa nume-

propos as e granl.(es f ricas de ma- rosa dos nossos trabalhadores rurais. 
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Obra Patriótica 
Pecuaristas de todo o Brasil 
Trouxestes para a cidade moÚumen. 

tal e trepidante a demonstração dG: 
qua!lto contribuistes para o progress!l 
nacional com o vosso labor con.stante. 
e abnegado, no sossego dos campos. 

Aos meus votos pelo êxito desta Ex .. 
posição Junto O meu louvor sincero à 
vossa obra _patriótic~ de tanta signi .. 
ticação para a economia brasileira. 

Aos criadores paulistas especialmen.;. 
te quero manifestar a minha satlsfa .. 
çáo pelo testemunho aqui oferecido da 
sua. pcosiJecidade, -par todos os titulas 
digna ·ao estupendo surto d.e desenvol­
vimento ecou.ômico de São Paulo. 

De minha parte, conheço de perto 
as lides do pastoreio e bem compre ... 
endo as vo.ssas necessidades assim CO• 
mo .sei apreciar o v9-lor da ·vossa con_~ 
tribuição para o enriquecimento do 
Pafs. 

JUlgUei assim cio meu dever trazer .. 
vos pessoalmente o incentivo do go .. 
verno· e daqui levarei o estimUlo que 
me proporcionaram os resUltados do 
·vosso esforço construtivo. 
fecundo, certos de que jamais vos tal~ 

Podeis continuar no vo.sso trabalho 
tarão o amparo de meu governo e o 
reconhecimento do :Brasil~ · 

DISCURSO Pli.ONUNCIADO Pi:LO 
SR. SENADOR FLAVIO GUIMA­
RÃES NA SESSÃO DE t.' DE ABRIL 
DE 1954: 

O SR. FLAVIO GUl.MAR.lES: 
teri:ll agrícola, já estando negociada~ · 
aquisições cujo valor sobe a 25 mi- caqueíros dO Norte, campeiros do Sul Senhor Presidente: Ao terminar-

><'les de dólares e que trarão para desbravaüores do nosso vasto interior, mos as apreciações que vimos.fazen .. 
o Bra.sil mais 3.000 tratare .se 70:> má~ aqueles que fecundam a terra COlU o do em, tôrno do_ discurso do Presiden .. 
quinas de colher, além de arados, gta~ seu esfqrço, aqueles que a11ascentam te do Banco do Brasil, Dr. Marcos de· 
àes, semeadeiras, plantadeiras, aduba~ 03 rebanhos e aqueles que extraem do Sousa Dantas, }Jrocuramos sobriteval' 
àeiras. e outros instr_umentos de que solo a riqueza n~tiVa. Debruçados sô- os pontos principais dessa grande con• 
necessitamos para levar avante a ba- bre a terr:.t,. amanhecendo no labor !erência e queremos, tão r;us.::ttameme 
talha da produção. cias do ten1po e as adversidades da quanto possível, repetir as idéias de 
• M{!diante convênios com o Minlstê- e esquecidoS, sem que vos coubesse na S. -~a. a respeito da indústl'!a b,:ast .. 
r!o da Agricultura os Estados rece~ quotidiano, afrontando as inclemen- !eira. Naturalmente que hã necess1 .. 
bf'râo parte dessa maquinária _devendo natureza, vivestt'S até hoje ignorados dade absoluta sem contestação séria 
cn.ber a São Paulo 600 tratores e 270 riqueza que criais e na obra que cons- de os brasileiros terem ampla e poro .. 
máqUina sde colher, a;5m dos 1. 700 truis 0 prêmio da vossa luta cons- sa indústria) que é e.· garantia de sua • 
tratores- e 25 combinadas que J.á lhe tante e infatigável. Lembro:.me.de to- segurança econômica. Disse o conte ... 

·das neste momento. sem precisar ven- 1 for:tm distribUídos. . cer as distancias,. porque vos tenho reneista que a quas totalidade dos 
Resumindo tais cifras, 1'e1eva notar produtos nacionais é consumida den ... 

outras providências atlmínistrativas que o govêrno federal, de 1951 até sempre perto da meu coração. Cum~ tro do pais, sendo pequenina a percen .. · prindo o ql.le vos prometi no jornada 
têm sido postas em prática parara- agora promoveu a revenda de 2.000 eleitoral, acabo de enviar ao congresso tagem a ex}>Ortar. 
cionalizar a indústria. dos orodutos Ae~ devendo no corrente ano distribuir tr b lh d Discutimos,. após a conferência, cotn 
· tl d á i r d ,·r des t tor a · !t d t d p i 0 projeto que estende ao a a a ar velhos am,·gos, ,·ncl"·I·ve de São Paulo, riva os ~ pecu r a e e uz os ~ ra es os agrtcu ores e o o o a s rural a.s vantagens e beneficios de ~ 

perdícios resultantes do .não ap_roveíta~ devendo n:> corrente 'no distribuir que 
1
.á goza 0 proletariado urbano. velho episódio passado nos ,campos 

menta de subprodutos os quais acar- mais 8.000 tratores e 800 combinadas. Ih Eli.seus, onde avultava o racioc1n1o 
retam perdas grçadas em quatro mt~ ImpOrtação de· Máquinas Agrícol.cts, T_er_eis assi~ asseguradas :ne o!es con tranquilo e sábio do sr. Armando d1çoes de vida, remuneraçao ma1s com~ -
lhões e melo de cruzeiros por ano'· A. IUagnitude dos esforços dç gover- pensad~a. estabilidade, bem estar ma~ Sales de Oliveira, Interv~Ator~ Federal 
Para a utilização integral da matéri~- no é ressaltada Pelo fato de que a terial, gara-ntias contra 0 info_:túnio de Sã? P~Ulo. A esta aud1ene1a a que 
P'!.'ima vem o govêrno instituinüo jun·~ importação total de tnà· ulnas agrico- assim como 0 amparo e a proteçao dos nos referunos se achavam presentes 
to ao.s grandes frigoríficos um sistema las não atingira desde a criação do vossos lares. • . . : o Senador Pa_ulo de Mo~~s Ba.rros e 
de aprendizagem entre os operários Ministério da Agricultur\\ até 1951 a . Dirijo-me também aos trabalhadores !' Dr. _Tomás .Lessa. OI~cutta-se a 
da sindústrias de carnes e derivados •ifra de 12.000 unidades. E' oportuno urb-anos, os que n:wurejam nas fábri- mst~laçaow de wunns de açucar no Pa­
a. fim de obter~se o completo e racto~ tan1bém lembrar que até aquele ano cas os que acionam as indústrias e 08 rana. e Sao. P_aulo , e o Sr. Armando 
nal rendimentO econômico daqueles para a colheita e o primeiro beneficia- qu& se ded'.lcam àS" atividades ~o co... Sales de O?vetr_a era _d~ parecer, corn 
subprodútosl mento de trigo e ttrroz, existiam 11 que. entre e.s alegrias e es estunulos alta compteensao pohi1~a do p:roble­

rombinad.as no Rio Grande do Sul, ES'- com que festejais o-Primeiro da Maio. angustioso que a.os dots Estados .. do 
tado que ma,is necesiita desr;as máqut~ mércto, 8 !1m de anúncia.r 11ue estão ma, que se. deveria. ~nb.ec9r o .a)?elo 
na.s. Hoje o seu número ae uleva ali a srodo Ultimados 08- estudos para nova Sul fbra ferto do Ins~ttut<;' de Açucar 
450 uriidades no valor de 52 Lililllões de fixação dos salários mínimos e espero e. AlcoQ11, sob a s~p~rviSão do Sr. Pr~­
cruzeiros. podereis neste ano ver atehd1dos os 5\,<!.'!nte. d~ R.~-pubt\i:a, ~ra que nao 

COtn ·o meliimo propósito, no setor 
dos laticínios cerca de quatrocentas 
unidades industriais já. estão receben­
do êSte ano assi~têilcia técnica e!etiv.a 
do Ministério da Agricultura. Trata-se 
ele serdço novo cujas eonsequências 

~_serão am:piciosas para aquela inQús­
tria. 

Tôdas essas; prcivíd~ncias constituem 
apenas uma parte dO programa de 
recuperação da. nossa economia ruraJ, 
(lue \'em sendo desenvolvida. })ela· go­
yêrno. oemonstram que não deixaram 
de ser ntendldos os reclamos dos pe­
cuaristag, ao mesmo tentp~ em que 
nos empenhávamos em beneficios ~os 
agrieul+.otl% no ~rande esforço nac10~ 
nal pe1:t mecanizl:lção da lavoura. 

Vem ouid!:ndo o govl!rno a.o mesmo apelos que me chegam à tõda hora Instalassem U;SIDai de lçucar. lncon ... 
tempo, do preparo de pessoal técnico das massas trabalhadores para a ele- test.àYelmente:. a unidade política é 
especialiZ9.do para a manêj$ das má- vação dos vossos pac:trões de subsis- ~tuto mais .Indestrutível ~uando estã 
quinas. 'Em 1951 só havia em aão Pau"' têncJa hgada à. umdade econômica. 
lo um Centro de Formação d~ Moto- A& 'mesmo tempo, para coibir os Achava o Intervent_or Federa~ . 'de 
ristas. Até 1953 tinham sido .tnstala- abuses da s-anáncia que busca sempre São Paul? que era dever dos pollticos 
«os mais 12 devendo o seu núroero,ser · -fálsos _pretextos para. A ~xploraç~ da .s~ _nao empobr:eer o Norte, Era 
e1evado a '2.';. no eon~::nte a.no. culda o. governo de promover efetiva- obrigaçao nossa aceitar os apelos que 

tJnidad:s básica::-. do proirama ora mente o conge;Jamento dos preços a vinham do~ Instituto de A~úca~ peJa 
executado são as pa.ttulhas mecaniza- fim de que não se percam na: voragem dem~nstnçao de ampla solidartedada 
das do Ministério da Agricultu·ra, que da especulação os beneficios que ides polítiCa dos homens do Brasil. 
er~tm !!penas quatro em 1951. Hoje obter EenoV'amos os argumentos do sau .. 
existem ~ unidades dessa ordem dis~ Beni conheço a conjuração dos inte- doso político paulista. Dizia êle que 
tríbuidas por todo -o País devendo ser rf-sses e não terei ouvidos para a grita São Paulo comprova naqttela época., 
orladas mais 18 até o fim do ano.··. rios esneculadores. Não tenho deveres de açúcar mais de cem ruilhQes de 

.Mecanização da Lavoura Pêsse ttcêrvo de medidas, quer no na"a cOm eleS, e só tenho.compromissos cruzeiros e -O Paraná mais de vinte 
A luta cnnst~nte que o governo vem campo da. pecuária quer no tocante a com o Povo que me e\eg~u. Até t mtlhões de cruzeitos e as compras 

emnreend<>ndo para proporcionar maiOr agricultura ressalta a evidência de que fim do meu mandato não.!altarei. com quase que compensl}.va_Jn com as ven ... 
teLdimento fiO trabalho rural, através o govêrno se desvela em. proporcionar o mPU apoio às classes menoS favore~ das que eram feitas de· utilidades in--: 
do emnrêgn de aparelhagem mecam- ao homem do campe> assistência téc- cidas não esquecerei os que mais so·- dustriai~ do Paraná e de São paulo. 
zada e d"' té"nica moderna já oferf'ce nica e financeira. para- assegurar maJor frelll, não abandonnrei .os que · ma1s Empobrecer o Norte era f'tnpobrecer 
r~sult-a:i.c; q\;e prenunciam 0 ad-~•ento produtividade ao seu trabalho,_ fortale- necess!tam e ·não esmorecerei na luta um dos consumidor"s do SuL Pra, 
de uma nova era de prosperidade: pa~l cendo fio mesmo passo a ver~adeira em favor dos que apenas pedem jus- portanto, natural que o Sul· não cola .. 
ra a nossa agricultura. b:J.ae de nossa estrutura econónuca. tiça. casse usinas para fabricação de apú-

... 
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~ar. Era obrigação nossa aceitar os 
apelos que yinham ao Instituto ue 
,Açúcar. -

Deveríamos deixar ao Norte ·a- se­
gurança de sua. riqueza com o encan ... 
to de sua tradição para que através 
àe permutas econômicas se alicerce o 
;~tntido espiritual da pátria comum. 

o enunciado experimental é o se· 
·~ eutnte: Todos os produtos da ind\:.s­

tria brasileira, na sua quasi totalida­
de, são consumidos dentro do Brasil, 
pelo consumidor nacional, pelo empo­
brecido homem brasileiro. Portanto, 
o esfôrço de política inteligente seria 
a de tonificar por· todos os meios o 
padrão de vida das populações do m.: 
t;erior, Pare~e-nos que as. informações 
estatísticas demonstram que a popu­
lação ·rural do Brasil atinge a quaren­
ta mllhOes de habitantes. Para au· 
J:llentar o consumo da indústria ê pre· 
ciso aumentar o padrão de vida, in· 
clu.sive o aumento do poder aquisiti­
TV da moeda. O Senhor Osvaldo Ara· 
nlta possui sempre o espírito de eter~ 
na juventude, porque encara com alta 
Çllmfianç& os problemas que lhe estão 
s&~b a responsabilidade com otimismo 
e siJJ.ceridadl. 

~-

o Sr. Novai! Filho - Permite Vos .. 
Ga EX:eelência um aparte? 

O SR. FLAVIO GUIMARAES -
Com prazer. 

O Sr. Ngvais Filhe - Acompanho 
sempre com a sWtpatia e aQmi.raçã~ 
que V. Ex._a me merece .••. 

• • 
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O SR. FLAVIO GUIMARAES -
Obrigado a V. EX.•.~ _~.,._ 1 

O Sr, Novais Filho - • , • as digres ... 
sões feitas pelo nobre colega nesta. 
casa sõbre diferentes assuntos da 
nossa vida econômica, e congratulo .. 
me com as declarações que acaba de 
fazer, porque entendo que num pais 
de extensão territorial como o nosso, 
não devemos perder de vista a imor­
tantrssima questão das zonas de pro­
dução econômica. Há Estados cujo 
clima não permite outra fonte de ri­
queza, senão aquela que vêm secular­
mente explorando. Assiste razão a 
V. Ex.a em dizer que a prolução açu­
careira do sul deve-se !azf.'l' a tal pob­
to que anule mercados consumidores 
da produção do nordeste; sobretudo, 
eomo v. Ex. a acentuou, temos naque­
la regiãe, sempre uma balança defici­
tária em relação aos EStados do Sul 
que consomem o produto. E neste mo­
mento em que desaparecem os merca­
dos do sul iremOs perder os consumi­
dores do Norteste. Con!rfatulo·me com 
V. Ex.a e neste ensejo, felicito-o pelo 
serviço que presta ao pais, 1 divulgan­
do, desta tribuna, a magnífica impres­
são que causou aos brasileiros, a con­
ferência pronUnciada pelo Sr. Marcos 
de Sousa Dantas, presidente do Ban· 
co do Brasil. 

O SR. "FLAVIO GUIMARAES -
AgradeÇ$ a V. Ex.a o aparte elucida­
tivt ás minhas moQestas palavras. E 

V. "EX. •, grande Senador por Pernam­
buco, traça rumos esclarecedores do 
desenvolvimento do problema. 

Senhor Presidente, o brilhante apar­
te elucida que é preciso tonificar a 
vida do consumidor nacional, inclu­

sive as zonas de· influência econô .. 
mica, a sua interpenetração pelo Bra• 
sil e ainda nos lembramos que em 
1936 mais ou menos havia excesso de 
produção de açúcar no montante de 
um milhão de sacas que eram lança­
das para a exportação ·exterior a 
qualquer preço. Assim, e de acordo 
em princfpio com o pensamento do­
minante nos Campos Eliseus telefra­
fel ao Interventor Federal do Paraná 
senhor Manuel Ribas,' cientificando­
o para o estudo e fixação do problema 
em suas linhas rígidas. Os aconteci­
mentos· no Brasil perturbam a crista­
lização limpida dos mais sábios ra­
ciocínio. Ficam êlM ante a batalha 
constante das ágitações política!! co­
mo sombra que se movem e obscure· 
cem os mais nobres enunciados e a 
maiS nobre vida da comunhão na· 
cional. 

Enquanto que ás terras de café de­
vam ficar com esta planta, é preciso 
não emprebecer o Norte fil ter sem­
pre em vista que a unidade política é 
indestrutível quando se alicerça na 
unidade econômica, que formalll am· 
bas o laçe espiritual que pt!rpetua as 
nacionalidades pelos séculos nãe obs­
tante todas as lutas e ba~alha.s que 
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hajam de travar na acidentada vida 
do homem. 

ConseqU~ntemente o aparte do se­
nhor Senador Novais Filho foi eluci­
d~ti':o ~ entendemos que a formação 
t~c.mca do conferencista pode au­
xzllar-nos !la elaboração dS-3 leis pela 
compreensao de problemas da hora 
presente que agitam o Brasil e o 
mundo, Afastemos um pouco essas 
s~mbras q~e pi-ocuram perturbar o 
ntmo da VIda nacional e e11caremo.e 
de frente a verdadeira situação do:i 
nossos grandOB problemas. 

Ao relatarmos esses fatos termina .. 
mos,· .sr:. Presidente, noss~s ligeiras 
aprecmçoes sobre a conferencia do 
Sr. Presidente do Banco do Brasil e 
agradecemos ao Senado Federal a 
maneira cavalheiresca com• que nos 
escuta em problema cheio de tanta 
sabedoria. (Muito bem; muito bem>. 

SENADO FEDERAL 

ATO DO 1.' SECRETARIO 

Por despacho de 2 de abril corren­
te, o Sr. 1.0 Secretário deferiu o re­
querimentê em que Felipe Baroud 
Servente "H", solicita trinta (30) dia~ 
de licença para tratamento de saúde 
a partir de 21 de março próxim~ 
findo. 

'. 
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